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..()�()�()�()�o...(�!Eniurecídos Os Operários in.
iOmais anti,oDiá .. � I vadiram a fábrica Renault
,��
rio de S. Catarina �

I

PARIS, 24 (U, P:) decisão dos trabalhadores

t. Numerosos operários da fá- de ocupar dita seção de Re-

'0
Ano XXX.IX '- brica de automóveis Renault nault teve por finalidade,_

* irromperam numa das' de- evidentemente, evitar a in­

I N. 11.612 I pendências desta, sem da- terrupção dos trabalhos na

�()._.()�o....()_()....o-. rem atenção ao protestos mesma e a dispensa tempo-
-

.

'" r.�r'
": :i/lf"

"Crime Nefando Contra A N��@:-'
RIO, 2'1 (v. A.) - Foi on-' criticou a_ política financei-I Afirmou o orador que a c:.o."Mais do que isso, eu- Faz .uda e o ex-presidente E concluiu pedindo a cc.,.-, Esclareceu

....·�.��})i:�se;l-
tem, requerida à Câmara: ra e econômica do govêrno, I oração ministerial se trans- : ;ende que o presidente da do Banco do Brasil, sr. Ui-, vocação do, ministro para I

tante udenista mi��rQ::_�que
dos Deputados, nova convo-

I
apoiando-se,... para isso, no i formara no mais sério líbe-! R( pública cometeu crime i curdo Jaffet, que defendiam' prestar esclarecimento sô- a convocação tanto se, dlrl� ;

cação do min�s�ro da Fa-, p�'ó�rio d,iscurso do sr, no-Ilo levantado, até hoje, con-l' nefando
contra a Nação, ao! pontos de vista inconciliú, ore quarenta tópicos do dis. ge ao atual minístro da F'a­

zenda ao plenárío des�� ca-I racio Lafer:. p�onunciado tra o g?vê'rn?, pois demons- manter e estimular ri�a.lida_1 veis, r�sult_ando di�so a de- i curso ,mi�isterial pronunci- zend� ,como a .quem o su�e­ca do Congresso. Justírícan- quando o.
mirristrn atendeu I trou, InequIvocamente, a eles entre altos - -alIxlhal'es : sorgamzaçao da vida eco-. ado há dias perante os de- der, ja que se fala muito

d� o se� �equerimento, o sr.

1 à. úl�ima convocação que lhe existência de sérios confli-I administrativos. M.ai.s exata-
! nômica do país.

I
putados. I em reforma ministerial.

BIlac PInto demoradamente fIzeram os deputados. I tos dentro da administra- mente: entre o muustro daI. I
. '\

--------��-------------

1° - Os antec€d�r.tes de 52 não se repetiram em 53.

-l'aquele ano. o GO'vernadol' propôs à Chefia pcssedista
'onstituir a Mesa da Assem]Jléia pelo critério proporcic­
:a1, no que foi atendido. Nz o foi o presidente escolhido
'u indicado pelo Governador, mas pelo partido a que
'ertencia por soberana decisão da sua bancada. Neste
.no; o que o Governador ten;ou fazer, não foi congraçar:
'(li dividir o P.S.D. E tanto isso é certo que, se o candi­
tato que escolheu para essa manobra política, fizesse in-

RIO, 24, (V. A.) -

Tive-I
funcionamento e as que es- _�. de �.om à(�stin'o ao Bra- .o;gralmente o jogo palaciano, estaria eleito, junta-

d t·
. -

h I ','ente com u'a Mesa exclus:vamente governista. Foi,ram início, na sessão e· Iverem· em. o. rgan. Izaçao. iI _I bordo do vapor o an- "

íustamente aÍ;. que o carro ilegou! '0 escolhido de 52, (,
ontem no Senado, os deba-I O S1·. AtJho Vlvaqua a- �es "Gelb�rg", o mais im-

oi pelo partido, aglutinado (m tôrno do seu nome'. O eE:-

tes sôbre o projeto da Pe- presentou duas emendas, ;Joltante gTE_!)O de russos 'oBtido do GGVer�13GOr, em !iS, não logrou unânimidade
trobrás, que está em pauta uma permitindo à Petrobrás ')rancos, r::'ccedente, até a- io partido a que pertence, ror isso que sua candidatura

na ordenl do dia. OS S1'S. a contratar com emprêsas g:>ra, da_ China comunista, :inha de fOf_a para dentro. Agisse o Governador em 53

Othon Mader e 1smar de especializadas a perfuração a fim de emigrar para o es- 'orno agiu elU 52, tanto o sr. Siqueira Belo como qual-
.

Hler outro dos 18 represcntflr.�es pessedistas, poderia sileiro foram colocados em
Góis consumiram todo o de poços para pesqUIsas e trangeiro, composto de 2.50 LOS propo�tos pelo Ministé-

'I d' ._'<:.1' o eleito. lma capela ardfnte, espe-
tempo disponível para a dis- extração de petro eo, me

I-I homens, mulheres e crian- do da Viação, devendo o Mi-
. . rando b transpo':'ie no navio

cussão da matéria. Assim, a' J.nte garantia de partlclpa- ças. Como s� vê, o P.S.D. não repeliu o princípio firma- li"tério da Fazenda promo-
,

1 "Charles T.elliej."', que deve-
Petrobrás continuatá na 01'- �ão nos produtos da exr 0- 'Êsses rtiSSOS brancos, em :w em 1952. ler a imEdiata regulariza.

. -

d
-

t b 1 'd 2° - Na hI'po';-ese de cI'ndl'''-se, o P.�.D. sustentarI'a I' .,','.a- o da despesa, na fOI�a a'a
rá levantar fer'ros na se'gun-elem do dIa da sessao e :açao, es a e eCI a sempre, la is parte procedentes da • L;:'

� . a.

.
- d' . '.' candidatura Protóg'enes Vieira. Nem seria admissível

1 leI'"
.

da-feira com dei\tino ao 1:1;0
hoje. em compensaçao os nSCOE -,Lwàchúl'ia, permanec.eram

"

lue, cuidando os interêsses partidários, tomasse outra p' -

d d'd de Janeiro.
O sr. Kerginaldo Caval- '[as despesus por elas efe· nos c'ampos _à espera de sua. _

' ara Execuçao a me I a,
ltItude, senao essa, sust,entada por 17 entre 18 depu-. ,Uma' delegação do cÕ;pocanti, defensor do monopó- 'uadas: a outra dando no- )artida para o Brasil. ,ados. :lutonzou o chefe do Govet-

C "1 '

d Diplomático Ensileiro e alia estatal, sem nenhuma '8 organiza<,;ão ao onse1 ir 30 -O sr. Nerêu Ramos, Ui) Rio, nem que quisesse, no a entrega a caua uma as
-

p 'I
.

t
. .

d' f família do (orúbaixador fa-concessão ao capital 'priva- \'ac:onal do 'Etro eo. 'odena es ar superVISIonan li acOnfeCInlentos que, aqui, estradas de erro, como a-

do, apresentou grande nú- POI' fôrça dessas emen ComuDtsta� -,e modificavam e se precipitavam de ho�a em hora.
.

:iantamento, d:l importân- !el'id;; assist;.�·i'o à cerimô-
.

mero de emendas, entre elas jas, o projEto voltará as Co Ma:is adiar,te, o sr. João de Oliveira, fazendo consi- .ia de que fIas necess\tam oia oficial, q'.le se realiza-

a que autoriza o "govêrno a missões. iirêsos '.orações em tôrno 21° V(jto dado a Volney" esclarece:
Jara pagar o ai10no atrasa- rá segunda-feira, antes da

encampar, no regime do mo- Pres tam Contas o ,,_ Mas êsse "um", aí, consistiu num revide do, a partir de. jan:iro, fOI:-1 partidá
do navio.

nopólio estatal, dentro do ,.,BUENOS AIRES,. 24 (U. �epeIÍtino do Governador lrineu, para demons- necendo�lhes, aepOlS, o MI-
) �USo DA j 'fl) \J)�

prazo de cinco anos, medi- S'psc e o St:08C 2.) - Quarenta pessoas de �,r�l' q�e � .deputad� ,O�vadldoVClabra!, não seria o nistério da Fazenda, todo�,

-'r.':'-�-,'. 11' �_""_<'/_II'�._/" ,��:.,';..ante indenização, quaisquer À última sessão do Tri,bu- 'iliação ccnlU!1ista foram ia :or eClslvo na vitOrIa e o ney. . os meses, a qu.ar,tia necessá-
v.

"

Na verdade, Volney com 20 votos estava eleito. O 21°

I'
. -

h'
- TI

.emprêsas nacionais ou es- nal de CO!ltas, '�steAve pre !etid,,"', f: !1oite, na cid.ade f
.

d d . .. . na para que n ao aja mal�, --/.; �J{ I

:'�,1'_-j'U:""
- - '"

. to lhe' OI a o pelo deputado Enol'l TeIxen·a. PInto, /'f=='

""b=/t"""'"
1f'i\:.=._;�.1.:I '.��,_ i�"'l-&rdtíiJtrangeiras, que, no país, . à sente o sr. Erasilio Macha- le Eva Paón, Quando se

::;�. ordem do Governador quando este teve a certeza de atraso. . n 'JI!f�" �,'
data da pNblicação desta do Neto, presidente do reuniam ao corr:itê comunis- i ue estava derrotaqo, sem salvação! I Assim, I os t'.'.1balhadores \! 'l�1! :1:) ..

'lei, efetuem a distribuição l SESC naç:G:lal e do Senac ta 10<oal, dEsobedecendo dis-'
'"

.

-

b" EstraJas é,r: Ferro Cen- J='� � :r'-;;t����1dos derivados c_e petróleo". Teve, então, ocasião de poslçoes sôl:!re as reuniões .l!isse voto, não tirou ao do deputado Osvaldo Ca- � tnd do Brasil, Leopoldina, �.
''-l,4\ \ I

O sr. João -Vilasboas ofe- declarar aos ministros pre- públi�as. Entre os 'ietidos,
!' aI, �0�1O. a nenhum dos 19 outros, a qualidade ce' Santos a Jundiaí, Noroeste

.�,-I1ify'��-�'S.'-/i:- _�
.

.!
I

,. "
-"-oLo aeclslvo! Somente depois que o Governador teve a ..,,' ., .

�./' '--1
receu uma emenda determi- ,entes que Pl!llha à disposi- .1char,1-se vanos dIrIgentes. certeza de que Volnéy obteria 20 votos é que o te'lefone do BIasIl, Rede lo errOVIal'la \) ��.�l:�s�:�te�U�oa;a;�e�i:;�:i:� e� ��l�d(�'�l:r!:: ��;i��:e:Ol�t:� lm�s� S�::n�;o c;:oit:il�adv:� ��f;:�t�.ios��n::nt���:a�: jl�!a�:;2�e��::ed:�:I!:s;, , ��o.���'::���s���e d�a���� .����. \

''<;, ;��<i
, <?,/ O �"J:Petrobrás, como emprêsas preside, para que fizesse 0\1 simpatizantes comunis- llJairasse a menor dúvida, o sr. Bornhausen ficaria quie- 'na, Estrada dê Ferro dé I .__"'_'_�""_�_"" '"_�.�,-._A�PI._A ���

subsidiárias. Por uma ou- na escrita e nos documen- tas, por não terem podido TO e não ordenaria ao representante pessedista que plan- I Jacuí e Estrada de Ferro t
_ Do qu� é que êlesest.ão

t , 1· "
A . tHsse para o futuro!_ i

d '11' f Ira emenda do mesmo autor, tos do SESC e do SENAC a rea Izar uma cenmOllla a
R t d' f t d t

. i e 1 l.cClS, em ace do des-
I I es a-nos, aqUI por ren e, agua.r a,r. os �con eCl- I. ": ,. .,serão extintas as refinarias verificação que entendesse Stalin, organizada em uma mentos, com as esperanças de que as hIstOrIaS não se re-

' pacho PI eSJllenclal, vemo a- - De P. T. B. catarinen-

já constituidas -mas não em' necessária. 'wla de cinema. I
pitam. /

'.
gOl'a regularizado o paga-I

Ediçlo de hoje - 8 págs.
-------------------------------------- ---_._� --------:---------------�-�--------------

Florianópolis, Sábado, 25 de Abril de 1953 Cr$ 1,00

Aumentou A Divida Co- Notas Políticas
mercial Do Brasil' A hisí.óría dos últimos e surpreendentes aconteci­

nca.os po.u.icos da nossa terra, recebeu, 'ôniem, novo

do idmínículo: a entrevista que o sr. João de Oliveira con­

cedeu ao jornal A Gazeta.
NOVA IORQUE, 24 (U. Finalmente, o "Federal, os países da América

P.) - O montante dos ti- Reserve Bank" declara que Sul. aumentou de 4.5

tulos em dólares emitidos em março o montante das

sôbre o Brasil e ainda não letras de crédito confirma­

pagos aumentou de 3,1 mi- das a favor de exportado­
lhões de 'dólares, durante o res norte-americanos, para

mês de março último, de- -

Chegou O Arcebispo Primaz
Do Brasil

mi-

lhões, para atingir o total

de 159,9 milhões de. dóla-
O ilustre entrevistado, nosso colega de imprensa, re­

.elou aspectos inéditos do rompe-rasga em tôrno da re­

cente eleição para a presidência da Assembléia. Em que

pese a sua autoridade de pai do eleito, nas suas- decla­

rações fulgura ainda o colorldo imaginoso de unta inte­

Iigência que a idade conservou em permanente primave­
ta. Compreende-se que a sagacidade paterna tenha, no

nstínto, o radar que afaste do filial caminho aquela
irritante pedra ele Carlos Drumond de Andrade.

res.

clarou o "Federal Reserv

Bank", de Nova Iorque.
No referido mês, os titu-'

los pagos pelo Brasil re-
Mas, como tudo quanto hoje se escreve e diz, possa

presentaram um valor de RIO, 24 (V. A.) - Pas- pura cardinalicia, atenden- "manhã ser examinado para a reconstituição dos fatos,
3,7 milhões de dólares, ou .3ageil·o do navio italiano

I
elo ao mesmo tempo a um devemos aqui assinalar dois ou três tópicos na en­

seja uma diminuição de 2,2 "Anna C" en contra-se des-I convite da Arquidiocese do trevísta de ontem, a qu»l, longa e analítica, com essas

milhões de dólares o mês an- de ontem, nesta capital o I Rio de Janeiro. p�q,ueninas i�tifi.caçõ�s, melhor e mais seguramente ser-

terior. I cardeal d. Augusto Alvaro Prossezuindo decla r o u
vira ao futuro histor iador.

I
'"

Está na entrevista, na boca do ilustre e venerando
Por outro lado, o tota da Silva, arcebispo primaz tambem d. Augusto Alvaro

t ist d
• • I en revls a o:

dos noyos titulas sacados do Brasil, que realiza sua 'lu e a sua Arquídiocese es- ,,_ O Governador, tentando mais uma vez

contra o Brasil aumentou primeira visita ao Rio, de- tá atualmente desenvolven-I congraçar, rees�olheu: como. e!" �2, na bancada

ligeiramente, apenas. 'pois de sua elevação ao car- do atividade, no sentido de do PSD. o candidato a Presidência.

No que concerne aos ou- dinalato. tornar mais amplas as suas
- E daí?
_:_ O -escolhido aceitou, tal qual o de 52. Mas

tros países da América do Momentos antes do desem- 'missões rurais" com um " . � -

seu: partidD 'repeliu a escôlha, rejeitando o prin-
Sul, o Banco salienta que barque S. emínência.entrete- plan o de grande alc.ãn�e em ' .

f' d
' .

C
.

h
, _ >' -

........ '.... ClplO Irma o no ano anrenor. om ISSO c ocou-

em mm"ço tahto o totál dos ve' cordIal palestra com os pról das pop}llações; campo- se prcfundamente Siqueira RenO. E foi-lhe-'

titulas liberados em d6lares jornalistas. Informou que o nesas. enorme a� decepção quall�lQ o rSD� d�liberou,
sacados contra êsses países, I objetiv'o' de sua vinda a es� ,

.

. , '''contra êle, sustentar o ex-presidente Protóge-
.

I nes. Estava aberta a lu�a. Do:is candidatos, am-

como, o dos titul?s pagos ta c�pital era �gra,de�er ao Colaborando' d�{;ididam(;l1' bos pessedistas, concorreriam ao pleito. Um; pe-
POl' eles progredIram "mo- preSIdente da RepublIca e i te com -as autorIdades go- las fôrças de que, no momento dispunha a UDN
deradamente", mas que em- aos ministros de Estado as i vernamentais, as missõef e coligados com -20,. inclusive o pessedista Si-

conjunto o total dos titulos homenagen com que o cer-I visam a criar condições d( queira Rello; nutro, pe]:.s ditas do PSD, com 19,
não pagos no fim do mês caram, por ocasião de sua trabalho adequadas para a, inclusive o .udenista Osvaldo Cabral. Dois gran-

I
' des chefes sup:orvislona vam de longe: lrineu,

montava pouca modificaçã.o chegada à Bahia, quando do
I �las�es agrí.colas., ,a fi,m, dE

P' "

.. ,por Siqt:eira Bello; Nel'êu, por rotogenes.
em relação a 28 de fevereI- .5eu regresso de Roma, onde

I
por esse melC, Ílxa-Ia a ter- Cabem, nêsse trêcho, a�zumas ressalvas:

1'0 passado. I esteve para receber a púr- ra.

A «,Petrobrás)

:!IONG KONG, 24 (U. P.)
- Deixou Hong Kong est\1

Russos Para o

-mais BrasilEmendas, emendas
emendas;..

a

dos guardas, e ocuparam rária dos operários.
uma seção em que o traba- A nova atitude do Sindi­

lho havia sido suspenso por cato desses trabalhadores
."dem ela direção. Os inva- se verificou depois de 6

.o rcs estavam enfuredidcs. dias de greve parcial, du-

ii gerência havia ordena- ran te os quais a gerência
.lo a suspensção dos traba- da fábrica sé recusou aber­

ho.: na referida sgção por tamente a aceder aos pedi­
ser esta uma das que con- dos de aumento.

.n nham maior número de 0-

perários, que ameaçam en­

trar em greve, se não rece­

oerem aumento de salários.

A decisão da gerência equi­
valeu à dispensa de 5 mil o·

perár ío s.

Um porta-voz ":a policia
informou que esb

ciente da situação porém
que até agora o ministro do

interior não deu ordens de

intervir. O porta-voz acres-

E:::Lb Io: :'�m informado, centou: "Confiamos em que

de que sei-iam chamados esta noite os .operártos a­

)<.l.l·a trabalhar por cartas, bandonarão as seções da fá­

ind ividu alm'en te. A �Úbiia} brica ql;.e ocuparam".

Procura Entendimentos
Foi ao Senado, Esteve com

Café Filho e lideres

&demar

RIO, 24 (V. A.. ) - O sr. com o sr. Alencastro Guima­

Adernar de Barros esteve rães; autor do projeto que
,-

ontem' no Senado, tendo si- autorízn o Execu'tivo a in s-

do recebido pelo sr., Café
talar em Laguna, regiãoFilho em seu gab-inete. O

,
-

,
.

carbonífera de Santa Cata-�x-governador de' São PaF'
r'ina, uma usina termo-elé­

lo, seglilldo dec1arou, fÔI a
trica destinada a fornecer

ao Monroe a fim de ent;:-UI

em en t(:;J1di'Y.cntos com f,'­

guns senadotet:, inclushE
energia ao Estado' de São
Paulo inclusive a capital.

Vargas autorizou Q Pagamen­
lo Do Abôno los Ferroviarios
RIO, �4 (V. A.) - o pre- gento daquele be�efício

.5idente da República exa que têm d;reito.
a

Cal' o �eguin.te despacho na

esposiçüo de motivos do

l'1inistro da F�_zenda, _re1a­
tiva ao pagamento do abo­

no de emergi\w'ia aos ferro·

viários empreg2,lcs nas fel'

:'ovias nacionai::; de nature·

�a autárquica:
"Uma v,ez que se ti'ata d""

lespesa obrigatória, previs­
ta em lei, não há como pro­

-:rastinar a súa realização.
,Autorizo os adiantamen·

_._-----------

Despojos do Em-
baixador Ouro
Preto _.

HAVRE, 24 CI. P.} - Os

:!espojos cio e!r.!:>aixador do
3rasil em Paris, sr. Carlos
Celso de Curo Flêto, chega­
ram }-,oje a êste pôrto, pro­
cedente dE Paris. Os restos
mortais do Embaixador bra-

brincanilo?

se!Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTAUO

Mo�eI8r, Rua Traiano 7 e Mo�el'ar �e Móveis, Rua Tra�no,_3�
Mesmo em tempos inteiramente normais

-

OS PREÇOS ABAIXO
.

Seriam um motivo de agradável surpresa
QUANTO MAIS AGORA

.

quando as mercadorias e utilidades encarecem
QUASI

'que de hora em hora
SÃ1> PREÇOS

de despedida e de brinde aos seus fregueses
de quasi 30 ANOS.

que a velha A MODELAR oferece
antes de entrar em ,completa refórma.

-
?

Casacos compridos .

Casacos=Compridos; pura lá, forrados que
valem Cr$ 400,00 .

Casacos pura lã 21'1 .

Casacos DU1'a lã % .

Casacos 2/4 godê, lã. Cote lê .

Casacos 2/4 bem godê . ,'_' .

Casacos finíssima lã Cotelê .

Casacos 'veludo superior 2/4 .

Casacos--Veludo Italiario .

Casacos modêlos finíssimos de valor médio
de Cr$ 1.000,0.0 _

..

,Casacos Naylen Nacional '
.

Casacos Naylon Arneríc, compridos .

Tailleurs gabar'din
í

pura lã .

Tailleurs pura lã nas cores preta; marinha e

cinza à
Tailleurs em- Iin ísaimo tecido petit poule à

ARTIGOS PARA HOMENS
2.000 ternos de perfeito acabamento de corte

elegante e moderno
Capas, Poulovers etc. Camisas, Conjuntos
_. Sa.ragossy, etc., etc.

Ternos Y2 lã, forro de seda ......•........... à
'I'ernos Y2 lã, forro. inteiro : à
Ternos sarja marinho só em tamanho 48 .. ; à
Ternos tropical de perfeito acabamento ... ' à

ª 155,00

à 265,00
__..

à 168,00
à 173,00
à 270,00
à '( 189,00
à 315,00
à 395,00
à 435,00

à 615,Qo
à 635,00
à 990,00
à 700,00

Ternos pura lã Golombeck . . . . . . . .. . . . . .. à
'remos de superior sarja .... . . . . . . . . . . . .. à
Cerca de mil ternos de finíssima lã ponteada,

em casemira, gabardine, sarja, com aca-

bamento perfeito de Cr$ '1.000,00 à .

1.200,00 por
' -

.. , .

Camisas físicas .boas ,_.. à
Camisas grossas para inverno à
Pijamas bons à
Pijamas superior Bellizia . . . . . . . . . . . . . . .. à
Capas gabardine com schantung da marca

"Impex" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. à
Capas gabardine schantung "Impex" à
Capas gabardine finíssimas fio australiano

de Cr$ 1.200,00 por .

Capas gabardine c/schantung pura lã à
Blusões de pura lã à

385,00
455,00

Me:'l Visette malha 60 de 90,00

Mei�/Visette malha 60 de 90,00
............. à

à
62,00
65,00.

Eis alguns dêsses Preços:

CASACOS E TAI�...LEURS
PELES

875,00
615,00
155,00

·0 estabelecimento que há cerca de 30 �110S
tem fornecido a quasi totalidade' dos ca­

sacos de pele, em uso no nosso Estado,
apresenta êste ano' ° maior sortimento, e

preços extraordinàriamente baratos:
Casacos de Pele 2/4 desde .

Casacos de Pele compridos .

Casacos de Pele Lontra .

Ça�acos de Pele Dorê : " :-.. :.
,

.

1.100,00
'1.450,00
1.650,00
3.590,00

790,00
7,00

.33,00
88,00
105,00

395,00
,

455,00

ROUPAS BRANCAS

Realce malha 51
Star malha 51

....
,

, . à 29,00 -

à 28,00
-

,

43,00a·

à 43,00
à 65,op
à 62;00

.
.

Como sempre possue ° Estabelecimento um

grande sortimento de roupas brancas, in­
clusivaartlgo« finíssimos para enxovaes.

Temos desde
-

° artigo mais modesto até
° mais apurado luxo e bom" gosto.

.'

ôtimas Camisolas bordadas .

Camisolas boas, cambraias e/renda . ',' .. ; ..
Camisolas boas, cambralas c/l'en1i'as ..•... �.

. Camisolas de Jersey ; .

Jogos de (2 peças),
'

..

Combinações Lingerie desde .

Combinações de setim renda bordada .

Combinações Alto da Serra de Petrôpolís ..

Combinações Setim Lingerie .

Calças de- meia, bôas, 1 Cr$ 6,00, Dr.

à 45,09
à 89,00
à 89;00
à 'í05,00
à 98,00

35,00 .

63,0(\
59,00
83,00
60,00

MALHAS

345,o(]
400,00

Milhares de casaquinhos, conjuntos, blusas,
uma verdadeira maravilha de lindos por

preços jámais imaginado como possíveis

MEIAS

......................... .
'
..

155,00
189,00
330,00
375,00

.

Super Leda .

Meia lndesmealhável .

/ Meia Super fina Malha 54 de 90,00 .

Meia Rosita sem costura de 90,00 .

•

A refórma do prédio terá início no mês
de Julho, próximo, quando � remanescente do
estóquee escritório' da casa de Modas passa­
rão para o prédio n- 33 da rua Trajano, onde
se acha instalado o estabelecimento de Móveis
e Tapetes da mesma firma.

Como o espaço alí é insuficiente para a

fusão dos dois estabelecimentos, vai ser igual­
mente reduzido o magnífico estóque de A MO­
DELAR OE MÓVEIS que está, para isso con­

cedendo os

•

SEGUINT.ES GRANDIOSOS DESCONTOS:

COM 25% DE ABATIMENTO
,Tecidos para cortinas _._ Tecidos para
decorações. - Marquisetes-Gobelins
- Damascos - Lustres e Tapetes

,COM 20% DE ABATIMENTO -e-__

Mobiliárias para' quartos - Salas de
"

Jantar - Cópas - Grupos estofados
e Faqueiros

•

"

'.

COM· 15% DE ABATIMENTO \

Matéria Plástica - Matéria Plástica PIa
vinil� Passadeiras de borracha 'e eongoléuns
- Congoleuns - Colchões de molas

Probel,Divino e Divino Luxo - Veludo
s - Pano-couro - Oleados

..

� -r-

--
,

-,

.
.

. i,Móveis de ferro esmaltado - PELOS PREÇOS E COM O'GRANDE DESCONTO CONCEDIDO
.

"
.,1. .

-,/

- ,

AS MERCADORIAS VÃO ,VOAR RApIDAMENTE

LOGO é d,o ·SEU.PRÓPlUOe,MA�IMO INTERESS�'77_'�""""""'""����_"""���....��
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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��Q -BSTABQ��
·NO. t'AR 'E NA SOCIED ADE

As ..LISTRAS - Estão muito em moda os casaqui­
nhos, soltos, de malha, com listras largas em 2 ou 3' cô­
res. Este que apresentamos é debruado na frente com
uma tira de côr da listra escura. E' usado sôbre -sáía e

s.u eter. Também na côr
, escura, que pode ser preto, ma­

rinho ou castanho. (APLA)

x x

I co Couto, advogado e

funcionário do IAPI e
I

Quadradinhos de Tâmaras" soa destacada na

,
.

! local.
Uma dessas gulodJçes pe-

I O 'ES'TADO'
. t\'. _, cumpnmen a-

la qual as crianças sao lou- .

di 1 ' t. . c, cor la men e.

cas são as tâmaras com ra-

I
.

pa du rn. E' tambem esse um,
Sra. Alfredo D. da Silva

bom prato de docinhos para '

EXPERIMENTE HOJE:

Transcorre, hoje, o an i­

versário natalício da exma.

sra. d. Francisca Coelho da

2/3 de xícara de nozes moi­

das

Sr, Eurico Hosterno

você oferecer aos seus par­

ceiros de jogo cu ás suas vi-

sitas de domingo.
-,

Ingredientes:
1 xícara de farinha de trigo
1 pitada de sal

1 colherinha de bicabornato

I .ovo batido

1/2 xícara de açúcar
1/2 xícara de melado' grosso

1/4 de xícara de gordura
1/2 colher, de sopa de bauni-

lha

homenagens que serão tri­

butadas à ilustre dama an i­

versarian te.

200 gramas de tâmaras pi-
nário do

cadas

Açucar cristalizado.

Preparação:

na, (h�· LUS 20 centímetros,
Aos .rri"uitos cumprimentos

com papel untadó na man-
os de O ESTADO.

teiga; espalhe por cima fa-

rinha de trigo ou farinha

de rosca. Ponha a mistura
FAZEM ANOS, HOJE:

va.

- Sr. Anastácio Katecips,
(:6111 Tcinnté.

Regista-se, hoje o

sfÍrio 'rí�talícjo

/.

--·Sr. ,Edg.:.'_.r Carneiro So-
brinho. .

.

- Sra. W!ijkyria Ramos

25 DE AB�IL
em 1.500, o Almirante

Moura, esposa (lo sr, Manoel portugu es Pedro Alvares de

Moura, Gouveio fundeou a sua Es-

-:- Sra. Esther
Silva Vieira.

- Sta ..Walda Maria Ber-

Sales da quadra em Porto Seguro;
_ em 1.562, Brás Cubas

riardes.
- Sta. Herm in ia

co.

Pache-

Menino João Carlos,
filho do sr. José Freitas.

- Men ino Hamilton, fi­
lho do sr. Antônio João da

endereçoji urna carta
_

ao.

Rei, comuriicando-ha.vei' des­

coberto ouro nas _proximida­
d es de São Paulo;

em 1.ot!7 travo_U-F,C 0

ço.nbate naval na altu ra. da

costa da Paraíba, em que o

I . rlm irante holandes' Ban-

Elisiári() Reche I kert, á testa de sua divisão,

_
I aprision a um dos mais ilus-

Em Concórdi�, di-strito d� tr es oficiais coloniais do

3
I

de Outubro, onde leside, tempo, Pra.icisco Barreto de

foi alvo de especial h,ome- .I\I�nczes, que la ser o admi­

nagem, no dia 16 do corren- ravel comand-ante em chefe

te,' por motivo do seu an í-

- em 1.792, ao chegar a

Estrasburgo a noticia de
.

que, Luiz XVI, forçado pela
Assembléia Nacional decla­

rara guerra' á Prussia e ,á
Austr ia, o entusiasmo infla­

mou todos os corações. Na-

Realiza-soe hoje, civil e re- .quela mesma noite os convi­

ligiosamente, o enlace ma- dados do .A(çaide Frederic

Silveira, comerciante.

sariante-obsequiou com lau­
ta mêsa de finos docês e sa­

borosos líquidos.
Embora .com atraso, fe­

licitamos o distinto an íver­

sa.rian te.

trimonial do nosso distinto Dietrich insistiram junto ao

alto �

C Capitã o de Engenheirosconterraneo sr. Zalmir os- -

pes- ta, operoso funcionário do Cla ude Rouget de Lisle, jo-
sociedade

'

't'
.

Banco Nacional do Comêr- vem poe a e mUS1CO
,

para

cio, filho do sr. Crispim C'l'que .compuzesse um
�
hino

da Costa e d. Maria Costa, destinado aos batalhoes de

com a gentil srta, Vilda Ol i- voluntários chamados "en­

veira, filha do sr. Pa"tríéio fants de la Pafria", Surgido
Ol iveí ra e de d. Izolina Oli-I

então o Hino da Liberdade

veira.· / que o conhecemos como "A

O ãto civil que sé reali- Marselhesa";
.

zará às. 17 horas, no Palâ­
Silva, esposa do dr. Alfredo cio da Justiça, será testemu­
Damasceno da �ilva, advo- nhado, por parta do noivo, o Uruguai o Coronél Andrés

gado e diretor do Jornal de pelo sr. Aldo Almeida e se- Artigas invadiu pela segtin-
Londrina,"no Paraná. rihora.: e, "por parte da noí- da vez o território brasilei-

O ESTADO se associa ás d M" -

va, pelo sr. José Geraldo 1'0 as f issoes :

Carvalho e esposa.

Do programa de festas do chal Floriano Peixoto, são

Clube Recreativo "6 de Ja-) assassInados diversos ho­

neiro", consta para o proxi-I mens ilustres, entre os quais
mo sábado, dia 25, grandio- o Marechal Manuel de AI­

;;a soirée, a q"ual, çlado o en- meida da G'ama Lobo d'Eça,
tusiasmo reinante entre os Barão ·de Batovy . e Major
associados e frequentadores Romualdo de Carvalho Bai'-

aci.ma· na ass,rudeira, espa- - Sra. Ana Rita Machado I·OS.daquela agremiação, prome-
lhando-se uniformemente·. Linhal-es, esposa do sr. dr. te ser milito animada.
Asse em forno moder.ado, Lauro Luiz Linhares, Pro-

perto de 40 minutos. Tire da curaclor Fiscal do Tesouro
assadeira e remova o pap_el Nacional, neste Estado.

l1nbd'o, C!1quanto estiver - Menina· Elia.na, filha

quente. Deixe esfriar. Gorte do sr. Walter Cardoso.

em quadr::dinhos. Passe-os - Sr. Raulino Hor� Fer-

em açu'.'4r cristalizado. 1'0, farmacêutico.
- �r. Paulo Silva, chefe

ANIVERSARIOS da oficina mecânica da Im­

prensa Oficial do Estado.

Dr. Eurico Couto - Sr. Nabuco Duarte Sil-

versár io, o jovbm Elisiário

Recke, filho cio nosso preza­

do amigo s r. José Recke.

Aos numerosos amigos que
- em 1.767, no.Rio de Ja­

lhe foram levar abraces e neiro. nasc�u Luiz Gonçal­
I
felicitações, o jovem aníver- ves dos Santos, célebre his-

CASAMENTO:

COSTA =:: OLIVEIRA

Na cerimônia rel ig iosa,
que terá legar às 17,30 ho-

1"asL na Catedral Metropoli­
tana, servirão de paranin­
fos do noivo o sr .. Joaquim
Carneiro Filho e srta, Ada ir

PELOS CLUBES

do exercito pernambucano,
na luta de libertação contra

os bátavos.

As 8hs.

CRRVALH'O SE�!�; ���ERY.- Ann
JI� N

I

SELVAS DA MORTE
No programa:
Cin e Jornal. Nac.

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 14 anos.

tor.iado r, vindo a falecer na

mesma cidade em 1 de De­

zembro de 1.844;

- em 1.819, atravessando

- em 1.�22, regressando
de sua viagem a Minas Ge- I
rais, chegou ao Rio de Ja- I
neiro o R '�ncipe�Regente D. \
Pedro;

- em 1.894, na Fortaleza

Cezar, Governador Provisó­

rio e representante do Pre-
:;iden te da República Mare-

André NiI() Tadasco

/

� I'rrarr ()' eea I
.=T-�

no novo BANeO A�RleOLA
A C?oop�r-ó.tivô-. de Crédito n� 1, do BRA�IL!

SEDE PROPRIA

�éf�I'l�1b
FLORIJ1!fOPOllS - STR Ct:lTRRINR

Churrascaria· Horizonte
Rua: CeI. Pedro Demoro - CANTO -- ESTREITO
A dois passos dn ponto terminal da linha de ônibus
CHURRASCO DE P QUALIDADE A TEMPO E A'

HORA

AMiuENTE FAl\1ILl.\H
Churrasco de carne e de frango. Frios. saladas, maionése.

BEBIDAS GELADAS.
Aberto durante o dia e á noite,

.
-

-0-

\ chur rnscarin "HORIZO:WTE" também aceita encomen­

Ias de a lmôços e jantares festivos. bem como churrasco
para casas de família.

CHURRASCARIA "HORIZONTE" -
- CANTO DO ESTREITO-

---_.�-------------.;....-----

Viagem com ,se�u1�,�nça
e'- rapidez

80 NOS CONFOHTAvns Jl;tln{n-()�IB{]�_ DO

R'A?IDO �(SUt-B.RASILEIRO»
Hortanópolís - ltajaí - -Ioínville - Curitiba
-

-Agência: hU:i Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

Dr. -IOLENTINO DE
ESPECIALISTA EM OUVIDOS - NARIZ e GAR­

GA)'lTA comunica á sua clientela que trasferiu seu

consultório para a rua Nunes Machado 7 - 10 andar,
Edificio São Franscisco esquina com a João Pinto I

DAS 15 às 18 HORAS

oéaos - onvmos - NARIZ. GARGANTA

DR" GUERREIRO DA FONSECA
.

••peeJaUata d•.a_pita)
Receita. de Oeulos - Exame de Fuado ds OHw r.r

Clauificaçio da Pte8s1o Arterial.
.

Moderna Aparelhasrem.
COMoltórie

.

- Vi8cOadt d. Ouro Preto.:t (

Missa de 3- Mês
ALBERTINA DE. CP. STRO MEDEIROS

Francisca J. de Medei�'c3, Luiz Carlos de Medeiros
,; famí'lia, Roberto Muller e família, Jone Celestino Viei­
i:a e família, AllJerto Causs e família e Rosa Alves, con­

vidam os parentes e pessôas amigas para assistirem a

missa de 30 mês, por alma de sua querida e inesquecível
Ccspôsa, mãe, sogra e avó ALBERTINA DE CASTRO ME­

DEIROS, a realizar-se na Capela do Ginásio Catarinense,
8,S 7 horas do dia 29 de abrll corrente.

I Desde já agradecem a belos que' comparecerem este
::to de fé cristã.

As 2 - 4,30 - 7,30 - 9,15
Robert TAYLOR - Vi­

ven LEIGT em:
A PONTE DE WATERLOO

No programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,60 - 3,50
Censura' Livre.

As 4 - 8hs.

Ray MILLAND em:

O ULTIMO BALUARTE

Robert LOWERY em:

SELVAS DA MORTE

Continuação elo Seriado
O SUPER HOlVI.EM

Continuação elo Seriado
. O MISTERIO DO DISCO

. VOADOR
-

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 10 anos.

As 7,45hs.
TAYLOR

,

Vi-Robert
ven LEIGT em:

A PONTE DE WATERLOO
.

No' programa:
Cine Jornal. Nac ..

Imp, até 1 4anos.

As 8hs..

Robert . TAYLOR � Vi­

ven LEIGT em:

A,PONTE DE WA'l'ERLOO

No. p rograma :

Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,60 - 3,50
Imp. até' 14' a11'OS.

As 5,30 - 8.,30hs.
Robert TAYLOR - Vi­

ven LEIGT em:

A PONTE DE WATERLOO
No programa:

Cine JornaI. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50'
Censura Livre.

ESTA' DOENTE? - DE­
SANIMADO?

A Dra. L. Galhardo ex­

médica do Centro ES1Jirita
Luz, Caridad,e e Amôr, aten- I

de á consulta's. No:vo ende­
reço: Avenida N. S. de Co­
pacabana, 540, Apto. 70:2
- Rio de Janeiro.'

.

Consultas Cr$ .30,00.

AVENTURAS DO 'ZE-MUTRETA_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Aproxima-se o Ca-mpeonato da Cidade
Conforme já divulgou es- visão de Profissonais de Dia 10 será realizada a cional, evidenciando o gran- OI_·n_o_o_,'_<I···_n_(_<_o_"-'--·O_O_·"-'-

ta folha, d-ia 3 de maio se-I 1953, participando, desta primeira rodada que consta- de desejo de alcançar o ce- VENCEU EM PORTO ALEGRE O IVAN RETORNARA'
,

,
.

" 'vez, sete clubes, isto com o rá de duas partidas, sendo tI'O máximo do pebol citadí- AMÉRICA AO SANTOSra levado a ef'e ito, no esta-' .

de 'Cl bAtI 'tO ..

I bit bIngresso o u e e ICO a primerra em m I u a, no.dio da F. C. F., o

torneio-I' Imbituba, da Cidade que lhe entre o clube local e o Bo- Em concorrência, não res- PORTO ALEGRE, 24 (V. para os locais, e finalmente SANTOS, 24 (V. A.)
início do Campeonato da Di- empresta o nome. caiuva e a segunda nesta

I
ta dúvida que o Campeona- A.) - Fazendo sua despe- foi arrebatada pelos visitan- Vai o Santos F. C. solicitar

Capital, entre Figueirense e to Prof issiona'lista de 53 dida de gramados bra_silei- tes, que triunfaram mereci- o retorno dos jogadores
Paula Ramos. I será um dos maiores. 'I'éc- ros, uma vez que ainda esta damente pela contagem de Char ret, Nan do, Ivan e Ale-
Falta, como vemos muito. n icnmente, cremos que ob- semana iniciará sua viagem 4 a 3. mão, que foram cedidos ao

DOUCO para os clubes colo-! terá algum êxito, desde que para Istambul, onde inicia-lOs gols foram a\ssinalados C. A. Linense, da II Divisão
ca rern em campo eficiente-

i.
os clubes ·e seus responsá-· rá uma longa excursão, o �- por Valariano, Dedeco e no- de Profissionais. E', que o

mente organizadas e trei-! veís se empenhem o máxi- mérica F. C. jogou anteôn- vamente Dedeco, aos 36, 41 grêmio de Lins deixou de
Prossegue sensacional o I 1.500 metros - Gu ilher- nadas as suas equipes. A' mo na formação e adestra- tem, no Estado da "Colina" e 43 minutos do primeiro real izar . determinado paga-

Campeonato Sulamericano mo Solá, do Chile, com. . .. corrida dos clubes á procu- 'mento de seus conjuntos. contra o Grêmio Põrto Ale- período e Valeriano, Muji- mento ao clube de Vila Bel-
. de Atletismo, que está sen-I ?'58"6/10. Em 3.0 lugar: ra de ref'ôrços para as suas i grense. ca, Leonidas e Clarel (con- miro, pela cessão desses jo-
do realizado em Santia.go Laudionor Rodrigues, do equipes prossegue sensa- Aguardemos! tra), aos 9, 26, 37 e 42 mi- gadores. A ordem de netôrno
do Chile.Até o dia de ante- Brasil. I

.'
.

.

;
( A peleja, foi presenciada mitos do período comple- si já não seguiu, deveria ser

ôntem era o seguinte o re- Salto em- distância (mo-' O>_O.....()_()_l�O.....O_O_()_()_()....
1JOr uma enorme assistência menta r, respectivamente. enviada o mais tardar atéI .

<sultado: 1.0 Argentina, com ças) - Gladis Erbetta, da AGREDIDOS EM SÃO PAULO OS ! e apresentou um desenrolar Eis a formação do quadro amanhã, o que, certamente,
96,5 pontos; 2.0 Brasil, com- Argentina, com 5.54 metros,

VASCAINOS I dos mais interessantes, dan- carioca: trará serios embaraços ao

81; 3.0. Ch ile, com 78, 4.0 Vanda dos Santos, do Bra-
. I do �l�in�ipalmente o grande AMERICA - Osni, JoeJ alvi-rubro linense, atual-

Perú; com 13; 5.0 Paraguai, sil classificou-se em 4.0 lu- RIO, 24 (V. A.) _ Os te, da agressão resultaram equ ilíbr io de forças. A su- e Osmar; Rubens, Osvaldi- mente com grandes poss ibi-
com 8,5 e 6.0 Uruguai, com gar. rruzrnaltinos embora não I apenas danos materiais. no: �e.d�ridade numerica, que nho e Ivan; Osvaldo, ·Juan Iida des de vencer o Torneio
8. Na parte feminina a Ar- 400 metros - 1.0 Argemi- )ossam se queixar do resul- veículo, que teve suas vidra- inicialmente esteve com o. Carlos, Leon idas, Valeria- dos Finalistas.
gentina leva enorme vanta- 1'0 Roque, do Brasil, com .. ta.do alcançado em São Pau- 'I ças partidas. Os jogadores,

'
time carioca, depo is passou no e Ferreira.

co 44 P t contra48"2.' Igem, m on os, "o contra o Ralmeiras, já' porém, nada sofreram.
16 d B '1 Chil 2 dA"

�

d " 1 '" ���'_(�).--o�)���o . rasi e I e e o rrernesso o peso � .0. lue um empate no Paca em-! O ma is mteressante e
1

.

Uruguai.
" .. _. _,.__

, �lcides Dambrós, do Bra-! bú representa quase que I que antes do prélio, um po- EM BENEFICIO DO CRUZ E SOUZA F. C.,., I "�'.�

I
srl, com 15,08. O recorde I urna vitória, o mesmo não I licial paulista interrogou o \ .

Vár-ios triu.nfos brasilei- sulamericano lhe pertence, I podem dizer com relação ao: chefe da embaixada do cam- i Nos elegantes salões do

I
em benefício do Cruz e

rcs foram assinados no cer- I com 15,56 metros. público paulista.. peão carioca, perguntando
I
Clube Recreativos 25 de Souza F. C., para a cons-

(ame.

I 100 metros rasos - 1.0 .

"e o Vasco pagaria uma quo- Dezembro.i s ito à rua

chape-I'E· lt d tê G ld B h ff d A I
. . I Vende-se um terreno com

< 1S os resu a os a e a era o on o , a rgen- Terminado o jôgo com os ta destinada ao .pohclamen-. có, realiza-se hoje uma bem trução de sua nova séde
jornada de ante-çntem, tina, com 10"9. Francisco i "periquitos", e 'quando os! to. A resposta negativa na-

I
organizada soirée dançante, social. 3 casas de material todas

110 met:'os com barreiras Kadlec, do Brasil, classifi- 'cracks" vascainos . já se
I
turalmente nos induz a pen-: x X"

t lugadas.
1.0 Estan íslas Kocoureck, cou-se em 4.0 lugar. I 'ncon travam na camionete I

sal' na coinciência dos joga-.�--( (__.'_(� Sito na Rua Campos No-
d A t i 2 W'J 100 t ( ) 1

I I vos ns. 6 a 20. Medindo dea rgen ma; .0 I son me ros moças - .0 .lo clube de regresso à con-j dores do Vasco terem de se
TABELAS DAS ELIMINATÓRIASGomes Carneiro, do Brasil. Lillian Bug lia, da Al:genti-II cen tracão foram inopinada-' defend�r sózinhos da fúria I

Tempo do vencedor: na, com i2"5. 2.0 lugar - mente >agredidos por torce-! dos agressores. Seráque foi I BRASIL -.- CHILE -. PARAGUAI formações diretamente ao

14'7/10 D' d C t d B '1 I f /cn d edor sr. Nicolau Doko-. e ise e as 1'0, o rasu. .lores exaltados. F'el izmen- mesmo coinciência? I
I

.

J RIO, 24 (V. A.) Foi I cendo-se a ordem dos países �,Alalne'cla Adolfo Konder,Salto com Vara - 1.0 5.000 metros - 1.0 OS-I _.

.

.

-

« •

.sugerida pela C. B. D .. a se- para a cessão do campo. ,Montes de Oça, da Argenti- valdo Suarez, da Argentina,' ...._l_' "_' "_'.
'.

. , J'uinte programação para asna, com 3m.80; 2.0 Helcio com 15'23"1/10. Pedro de
GREMIO ESPORTIVO VASCO DA GAMABuck, do Brasil. Andrade ,do Brasil, foi oII' I

eliminatórias a serem reali� Conforme já foi noticia-
. zadas em março de 1954: 'do, as datas têm de ser com-:Arremêsso do martelo - 5.0 colocado. d b F

.

P h

I
Recebemos e agra ecemos 'ass e rancisco ac eco

I
Dia '7, Chile x Brasil; dia .preendidas entre os' dias '71.0 Arturo Meyer, do Chile. Salto em altura José' . , Ji o ofício ahaixo :

I
01'. . 14, Paraguai x Brasil; dia' e 31 daquele mês, esperan-Walter Kupper, do Bra!;\il, 'I'e II e.s da Conceição, do I T" Tt J

'

B
.

, ecrncos : e. ose a-

,:.U, Brasil x Chile; dia 28, do-se porisso a ratificaçãoclassificou-se em 5.0 lugar. Brasil, com 1m93. 1 "Sr. diretor Esportivo do tista Souza Alves e Ivan- .Jrasil x Paraguai, obede-
I
desta proposta.200 metros (moças) - 1.0 Arremêsso do dardo -I "O ESTADO".

'

der Provenzani I' .'

Adrjan� Millard, d� Chile, I 1.0 �icardo Heber, da Ar-I Temos a grata satisfação Preparador Físico - OS- .._O_('_o_q_o_n_o-.o_o_o_<ocom 257/10. Benedita de l gentma, com 68m23. l Je levar ao conhecimento valdo Silva Husadel I _ . riOliveira, do Brasil, colo-. Arremêsso QO disco (mo-I de V. S. que em data de ti de Guarda-Esporte _ Aureo OS CAMPEOES SULAMEnICANOS DE
cou-se em 3.0 lugar. ças) - 1.0 Isabel Avellan, Março de 1953 foi empossa- Antunes '. BASKETBALL·
Salto em distância - 1.0 da Argentina, com 41m17. I

da a nova Diretoria deste! Departamento de Basquete
Arí: Façanha de Sá, do Bra- Ilse Gerdau, do Brasil, elas- !

Grêmio, que regerá o perío-I e Volei MONTEVIDÉU, 23 (V. 1937 - Chile
sil, bicampeão, com 7 m 31. sificou-se em 4.0 lugar. I do de 1953-54 e que ficou Pedro Duarte, Aureo Vi-' A.)

- Terminou mais um 1938 - Pe.rú

assim constituida: daI Ramos, Nilson Duarte e
certame continental de bo-11939 Brasil

Presidentes de Honra Osmar Couto la ao cesto, e com ele .0 1940 - Uruguai
Smilio F. Battistela, Dr.. Conse-lho Fiscal I �:rUgl��i, �cr:scentou .

mais 1941 - Argentina
Osni Medeiros Regis e Ed- Jaime Ramos, Emiliano ..ma vltolla a sua sene. 1942 - Argentina
!TIl1l1do Arruda. Hibeiro Branco Oscar Len-' Eis os camp,eões através. 1943 - Uruguai, Argenti-

I
Presidente - ljurico Ar- zi, Pedro Li�bôa, Wolnei; dos tempos:

'

na e Perú empatados
B

.

A' I' R 11930 Uruguai 1945 - Brasilruda roermg, uno lano a-

I VI'ce Tlresl'dellte
'

N' A d J ,,1932 Uruguai J1947 - Uruguai.0 -or - mos, Icanor rru a, ose
, 1934 Argentina 1°4° Ur'ugllal'I Mendes, José Glauco Ramos" v v -

.

_' Hilton Machado, Telmo Ar- 1935 Argentina 1953 - Uruguai.
'ruda, Sebastião Ribeiro, Ol.-.().....()._,()_()_()__()....()_()_()_()_
Cesar Andrade e Ari Bor-

ATLETISMO

CAMPEONATO SULAMERICANO DE

••••••••••••••••••••••

Urgente
Negócio' de
ocasião

rren te 22 e 33 de fundos. ln-

SÃO PAULO
RIO?

�

FEDERAÇÃO CATARINENSE DE

FUTEBOL

pis, p.elo IÍ-is; Antônio Cos- ra o Avaí.

I _íjnio Mario Maria ges
ta Filho, João Bento Duarte

Secretário Geral - Ma-' Departamento de propagan-I Em prosseguimento ao

I
agora a apreciável soma deFilho, Osvaldo Rosa, Arady I Inscrições - Nelson de

noel Lino de Jesus da Torneio Rio - São Paulo, Cr$ 4.982.546, 10 (11 jogos).Dorcina, Américo' Santos, Sousa, Morací Gomes, , Car- tamento de Base Aérea de. I 1.0 Secretário - Mario J'uarez Galbelotto e Osili
I
dois prélios estão progra- A pelejfl que maior rendaEriberto Bittencourt e Wil- los Verzola, Dilson Soares,

Pamianoski Oscar Westphal . mados para hoje, a saber: I
acusou foi entre São Paulo Floriànópolis. Os candida-

mar Lemos, pelo América. Se.bastião Reis dos Santos,
2 S' , .

C "1' t'ans' Cr'$ tos deverã.o se apresentar às'. .0 ecretarlO - Adelmar Departamento Infanto Ju- e OI n I. . .Transferência� - Fausto Ivo Sebastião Coutm�o, Za- Castro' venil No Rio _ Fluminense x 850.890,00 e a de menor
9,30 do dia 27 do corrente,

Corrêa, do Avaí, para o ny Cabral Rebelo, Acary Pa-I Tesoureiro Geral _ Jai- Augusto Pires Lopes e Corintians renda entre Botafogo e FIa-I podendo lançar mão das
Guarani; Deodoro Trilha, checo, Fernando Luiz Bote-

me Garbelotto BoantOwges Melo Avi'la. Em São Paulo _ Botafo- mengo: Cr� 238.057,90. ,
conduções da Base que sai-

do América para o Figuei- lho, Luiz Ferreira, Cali)l1é-
1.0 Tesoureiro _ Niltol1 Esperando merecer a co"'-, go x São Paulo Vasconcelos, do Santos, é II

rão às 6,:5. horas do Trapi-
rense; Hamilton Silva, do rio Borges, Hamilton Silva, S 'I -. A' h-' -

B
'

o ar'tl'lhel'r'O pr'j'ncI'pal, com
che MUnICIpal.'. f:. operaçao que V. S. vêm dlS- man a Jogarao angu x

Flamengo para o Figuei- Deodoro Trilha, Milton Luiz
2.0 tr'e's tentos.Tesoureiro ---: Joaci pensando para elevar o con- Santos e Vasco x Flamengo,

rense; Calimério Borges, do Bona e' Alcides Silva, pelo 'Ribeiro I ceita esportivo em nossa ci- .10 Rio e Palmeiras x Por- Gilson, do Botafogo é oIris para o Figueirense; Figueirense; Antônio Costa, O d H F lad b tllQ'llesa, em Sa-o Palllo. 'd'-'
'ra 01' - erasmo ur- c e, su screvo-me '

�, guar lao maIs vasado, comLuiz Alves Ferreira, do Bo- João Bento Duarte Filho, I " d' 'I A't' t O cetr"ame' .J·a' l'endeu ate' 7 t t
. .a o '

enclOsamen e en os ·em suas redes.caiuVa para o Figueirense; Osvaldo Rosa, Aradi Dorci- P d A A
•

. I rOCUl'a 01' - ureo n- Grêmio Esportivo "Vasco daFernando Luiz Botelho, do na, Américo Martins dos
t G " , a.<�-..<)�)�)�)._.()�)_()�)_(Cunes ama

Postal para o Fi.gueirense; Santos, Eriberto Bitencourt
D t t d F t b I MIL' d J Iepar 'amen o e tI e o anoe' 100 e esus - JOGARA' AMANHA- EM RIO DO SUL OAcary Pacheco, do Guaraní e Wilmar Lemos, pelo Amé-. _', .

-

I PresIdentes: Mauro Ner- SecretarIO Geral". . ,

rica; Fausto Corrêa, pelo AVAl
,

Gua'raní; Tercio da Gama,: ....o.....o o_o._.o_o_o._.o_O (.)_(.
O Avaí fará, amanhã, ras horas da manhã, inte-

de Blumenau, para o Fi- Renê Pires Machado/Mano- . seu primeiro teste para o grado por todos os seus va-
el Paulg Machado, Rosenir CAMPEONATO CITAD�NO DE

.

C.ampeonato,. pelejando na Ilores, exceção de Beneval,
Cabral Teive, Abelardo dos BASKETBALL· cIdade do RIO do Sul,

freno, que
deixou mesmo o alvice-

gueirense; Pedro Sousa, do Santos, Mário Soares, Adol- Quarta.Jfeira última teve

I
ratan e Taubaté, vencendo I te ao Duque de Caxias, bi-

Bangú para o lris; Reinal- fo Katcipis; Mauriti Borges, prosseguimento o Campeo- o primeiro em ambas as ca- i campeão da Liga Riosulense leste, e Lisbôa, que se .en­

do Silveira, do Paula. Ra- Mau.ri Dal Grande Borges e
I

nat.o
Citadino de Basket-j tegorias, nos. aspirantes por

I
de .Desportos. contra hospitalizado vítima

mos para o Iris; Juarez Pe- OrivaL Alonso d'e Cisne, pe.�: ,ball, em que foram degla-120 a 15 e nos titulares por O em.barque. da dele.ga,ção de. acidente -na Faculdade
reira, do Atlético para o lo Tris. 'tliantes os "fives" do Ubi- 30 a 16. :'azzul'l'a" dal'se-á ás prin1ei- de Farnlácia e Odontologia. _.---------� .. ,------

TORNEIO RIO - SÃO PAULO

--.,...------

Registros - Osni, Rosa, I Cuatá, de Tubarão; Rid
:>edro DelIa Rocca

Ervino Rodrigues e Acides Carlos Amarilha, do Canoi-
2.0 Vice-Presidente

Silva, pelo Figueirense; Má- I,has para o Iris; Nerêu Ri-
',Valdo Costa Avila

rio Soares e Adolfo Ratci- ghetto, do Figueirense, pa-
3.0 Vice"Presidente Auxiliar de Escri­

tório
Para trabalhar no Desta-

para o Figueirense; Zani
Cabral Rebelo, do Olimpico,

o MELHOR JURO-

5%
gueirense; Dosny Rosa, do
Treze de Maio para o· Fi-

,

DEPOSITOS POPULARES
,

BANCO AGRICOLA
RUA TRAJANO, 16

.

fLORIAN6pOLIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Florianópolis, Sábado, 25 de Abril de 1953
,

5

Os Escritores e

o M"icrofone
I

De Pitigrilli

(Especial para "O ESTADO").

BUENOS AIRES, (APLA - Há muitos anos, uma

senhorita que desejava fazer literatura, escreveu uma

novela que enviou a Tristan Bernard, novelista, homem

de teatro e fino humorista. 'E. como sabia que teria, que
�'e haver com um humorista, a senhorita quis fazer hu­

i-iorismo tambem e escreveu-lhe :

"Ilustre mestre, como ao escrever obedeço a uma ins­

piração que não to "era interrupções nem me deixa distri­

buir as coisas, envio-lhe aqui uma centena delas e o au­

torizo a distribuí-las a seu gôsto",

Depois de ler a novela, Tristan respondeu:
"Senhorita: para outra vez me envie as vírgulas; a '

novela escreverei, eú l"

o mesmo faz o público com os escritores do micro­

fone : as conversas são escritas pelo públ ico, o outor se'

í.mita a colocar as vírgulas. Quando me aproximo pela
primeira 'vez, do microfone de uma nova transmissora, J

€xperimento uma sensação de incômodo, como se tivesse J

entrado numa casa, em cem mil casas em que não era'

esperado, e porque, com os olhos da fantasia. de e_scritor I
isto é, de fabricantes de personagens, de situações, de I
ambientes, de almas, vejo o públrco como se estivesse'

reunido ao meu red�r, sou �entado a dizer:. H?h, de�cu!-I
pem !", e/sair! O microfone, porem, essa caixinha dIabo-I'líca, chata como a cabeça de uma serpente, fria como um

,eletroímã, é implacável e devemes inclinar-nos ante sua

t�rânica intransigência. O relógio da parede, com o pon­

teiro vermelho dos minutos, ameaça como uma lança.
'.:_'udo aqui é regulado a uma fração de minuto. Tem-se a

impressão de que estão ca'librados até nossos sentimen-

to .

Os o,i_.vintes' distantes, invisíveis, inalcançáveis, es­

tão perto do que fala, e apesar de sua aparente indulgên­
cia, sente-se o mal-estar de sua severidade. A página es­

crita é corrigida, descartada, recomeçada. Há pilhas de

páginas brancas que esperam ser enegrecidas. Pode-se

seguir o vôo da fantasia: pode-se interromper o pensa­

mento; aqui a gente pode embalar-se na inspiração, per­
mitir-se o luxo de esperdiçar o tempo.,

Mas adiante do microfone de, uma estação transmisso­

ra, não! As vias do éter são mais tirânicas. Só em duas

r cas iôes o homem moderno tem a sensação de fluir. irre­
cuperável do tempo e seu valor: Quando fala pelo rádio

e quando está num táxi detido por um obstáculo de trá­

fego ou esperando uma senhora que não desce e o taxí­

metro avanca sem que o auto se movimente. Aqui o escri­

tor não pode ínterromper-se, não pode tossir; se a lín-
,

gua atraiçoa e se equivoca numa palavra, é inútil repe­

ti-Ia, retificada, pois já' foi dita. O êrro se abriu cami­
- nho. Sôbre a's ondas sonoras se escreve, mas não se fazem

rasuras.

O escritor de hoje deve saber escrever sôbre essas

ondas. Deverá saber dizer, como sempre tem escrito.

Maus l ivros, meus artigos, quem os escreveu foi o públi­
co. O pouco que sei da mulher, da felicidad-e, da vida,
não o aprendi nos livros, nem de outros: disse-mo o pú­
blico nos salões, no café, nas praias, nos navios, nos

trens, na !rpa,; essa grande mestra, êsse instituto de psi­
cologia.

O escritor nada mais fez senão transcrever os sen­

timentos do publico, a ironia do público, suas observa­

ções, seu sentido crítico geométricamente exato. O escri­

tor que não conseguir interessar a quem o lê, não com­

j.reendeu o seu público, êsse generoso e desinteressado
l:Jbastecedor de subtilezas psicológicas, de inponderáveis,
imprevistos, de flores, de danças, de melodias, de late­

jos, de c-onções. O escritor põe tudo o que é excipiente,
l'scól'ia, llrecipitados, açúcar, perfume, matéria 'corante.

E o argumento? Qual deverá ser? O que lhe quiser
cferecer a atualidade.

Contarei anedotas. Sejam verdadeiras ou falsas,
frescas ou de segunda i'hão, as anedotas são droga prin-­
cipal do coquetel da palestra. Et-imológicamente falando,
anedot-a quer dizer inédito. Por um abuso do vocabulário,
continuamos a chamá- las anedotas, .embora tenham tra­

dução em todos os idiomas, tenham sido 'ambientadas a

todos os países, estampados em milhões de cópias, e so­

fram manipulações em todos os diários. O essencial é

escutá-Ias pela primeira vez. O escritor Próspero Méri­

mée teria dado d:e presente todas as histórias militares

de Tucídides em troca de uma história picante sobre a

sua Aspasia ou sobre' um escravo de Péricles; e Rous­

seau, que passa por 'ser moralista e pedagogo, divertia-se
com as anedot.as e era insuperável na art.e 'de cont.á-Ias.

Qual,quer dia terei a tentação. de imitar a Goha, um
sentarl'ão maometano de Bagdad, o país do sol e dos per­

fumes, dos suaves e das mesqúitas revestidas de' ouro,
que era sábio e ocioso, porque meditava no mole clima

elo vizinho oriente. Tinha a missão de pregar duas vezes

1-01' semana na mesquita principal. Num daqueles dias,
sentiu, mais que de costume, a esteril inutilidade das

,palavras e provavelmente - razão mais verossímil -

não Unha -preparado a prédico. Dirigiu-se a seus fiéis

muçulmanos nestes termos:

_ Ó crentes, sabeis o que vos direi hoje?
Os fié'�, � dmirado.s, responderam:
_ N1\.o! Como podemos sabê-lo? Estamos

escutar-\'o3 Goh3. replicou encolerizado:
aqui para

_ Ide-vos, portanto; não quero pregar a pessoa tão
incultas.

- E retirou-se. Tres dias mais tard,e vo�tou ao públi-
co e fez 'a mesma pergunta:

'

Sabeis de que vos falarei hoje?
, - -

- O-s-fiéis; preven ido.s, contestaram em côro:

ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO'

®-

,

-

,

'AQUECEDOR

ELÉTRICO

f.n/v��4,
IMERSÃO e CHUVEIRO

-----�-.._�

Capacidade 30 LITROS

f) Construido inteiramente de

cobre.

o

O

Aquecimento ultra rápido,

CONFORTO absoluto­
Grande ECONOMIA 1

"""" --- -----"-- ,�"""",,:--
---'--

'

..,.,.-<�� -

........�,.,.,.-

',4:1' ',.,",
, .

���#: "'Y<>'c, '",

AQUECEDOR ELÉTRICO CENTRAL

Capacidade:
100 a 1,000 litrOS

J átõ abundante na tempe­
ratura desejada.

Fabricados -nos tipos
horizontal e vertical;

' \

f. LAMOS S/A.-Comércio e &uêllcjas
" Rua Jcão Pinto, 9--Fpolis--Sta. Catarina

O MISTURADOR DÁKO, de regu­

lagem instantonea. permite a

maior escola de. gr':1duoções de

TEMPERATURA,

• Construção sólida, sendo a caixa interna' de COBRE e­

revestida de material altamente ISOLANTE (lã 'CIe vidro).
Resistência do tipo tubular;' inteiramente blindada.

• Controle automático de temperatura por; lJ_R/ilOSTATO:
que proporciona grande ECONQM_lA.

•

GARANTE O QUE FABRICA

mais de', EditalDeu:. SUb.+.'Pioneira há
trinta onos

.
Foi em 1.919, num peque-, Em 1.925, foi de enorme 30CIEDADE ANONIMA

no armazem da rua Florên- ímoortância e de grande re- ,DELTA COMÉRCIO E

cio de Abreu, em São pau-I.IJ�l:c;nssão a mostra realiza-
\ INDUSTRIA

'o, que a primeira linha de
I
da pela Companhia Ford na ASSEMBLÉIA GERAL EX-

�ontagem da F�rd Motor
I Praia d� Santa Luzia - Rio TRAOllDINÁRIA

Gompany no Bras il começou i de Janeiro - apresentando 20 Convocação)
" produzir - chegando, no

i
Lima linha de montagem em' Em virtude da falta

luU:.
'

Resp.·.
Loj.· . Cap.·.

"REGENERAÇÃO CATARINENSE"
/

EDITAL

mesmo ano a vender mais de

dois mil - outomóveis e ca-

De ordem do Resp:. Mest :., convido todos os C_Car:.
=.. PPod:. IIr:. do Qlladr:. desta Loj :., para comparece­
.em a Ses:. Esp:. de Eleição" que de acôrdo com o art:.

[8,' do Reg:. Part:. está convocada para o dia 28 de abril
.\0 'corrente ano, ás 19,30 horas, no Templ:. sito a Rua
Vidal Ramos nO-80, n:. 01':., a fim de serem eleitas as

idmin istrações da Loj:. Bas:. e do Cap i. desta Of :., bem

.orno, s-eus representantes. jutos às PPod:. AAssemb: .•

�Leg:. MMaç :., Fed:. e Est r., tudo para 'O ano maç:. de
1953j1954.

01':. de Florianópolis, aos 20 de abril de 1953.
P:. G:. F:. - Sec: .•

minhões modelo. "T", em

virtude da fama consegui­
da nos dois anos anteriores
ii instalação da Companhia
em nosso país, quando uma

firma particular distribuia

os produtos Ford no Brasil.

Já no ano seguinte foram

as instalações aumentada e

I
transferidas para um anti­

go rinque de patinação na

, Praça da República, conti­

, nuando a produção de veí-

culos em rítmo crescente,
até haver necessidade de no­

va mudança para instala-
i ções ainda maiores, o que

I aconteceu em 1921, quando
"montagem dos produtos

i Ford passou a ser feita na

Rua Solon 809, bairro do
Bom Retiro, local onde até

recentemente eram realiza-
das todas as operações de

Cerâmica São Caetano· �:::�:r�,:: V:�':::dFO�:
Brasil está cheia de fatosI'IJÓLOS PREN�1\.JJOS, TELHAS, LADRl·'

LHOS RODAPÉS E MATERIAL REFRA-
, '

TÁ1UO
PRONTA ENTREGA

OsnyGama & Cia.
.!ERONIl\IO COELHO, 14 - Caixa �ostal.

239 - Florianópolis
OTSTRIBUlDORES

que atestam o espírito pio­
neiro da grande companhia.
Havia, nos períodos iniciais
da vida da Ford brasileira,
;1 grande dificuldade causa­

da pela inexisténcia quasi
absol u ta de estradas e pela
péssima qualidade e estado
de conservação das poucas
vias de comunicação exis­
tentes. O FOi"d, no Brasil,
chegou sempre antes das es­

h'adas, ,e mesmo, fez estra­

das, abrindo sulcos com

suas rodas duras e realizan-

')l�()"'()""'()�()""'()""()"-()-()-()-()'"
� Sim, sabemo-lo, venerável xeque!
_ Pois então, visto que "abeis o que vou dizer, não

cénho necess,idade de dizê�lo!
E retirou-se.

,

Três dias depois, Goha tornou a fazer a mesma per-
gunta:

de
pleno funcionamen to, per- número legal de acionistas
mítindo ao públ ico a obser- na convo 3 a 16 dcaçao p ra es-

vação de todo o complexo e

exato mccan isrno da monta­

-;em de um veículo. a motor.

O ernp rr e::,,::mento foi um

�io�istas para unia outra, a

real izar-se no dia 25 do cor­

ren te, às 15 horas, na séde

�e, convido os' senhores

sucesso que provocou a v in- la Associação Comercial,
Ia de milhares de visitan- Jesta Capital, à rua Traja­
.es e fez com que o ano de

:10, n. 13, solicito, portanto,
[.925 se tornasse o ano re- J comparecimento de todos,
:orde de vendas em toda a .iad o o intreêsse .inadiavel
'iistoria da Ford no Brasil. deis assunto.

Incêndio das. instalações,
, Rio tambern f'uncionaram .

- .3eguro, .Iiqu idação deste,
linhas de montagem de pro- salvados, compromissso, re­

dutos Ford até que, por vol-

Em Recife, Pôrto
:

Alegre

gular-ização das ações e ou­

ta de 1930, a crise que aba- tros.

'Ol� o mund� fez recentral�-I �ol�citamos aos senhores

z�r-se e� Sao. Paulo, a. atI-I acíonistas a apresentação
dade produtiva da cornpa- .Ie suas ações para regula-

nhia. '� rização.
A Ford já vendeu no Bra- Outrossim,
iI mais de 11.000 tratores,
-rido tamberri a pioneira no

rabalho de mecanização a-

comunicamos

que os assuntos a-discutir­
se serão resolvidos com

qualquer número, nesta con-

_

ricola em nosso país. vocação.
Sempre planejando/com Florianópolis, 17. de' abril
lhos no -futuro, a Ford Mo- de 1953.
01' Company já em 1927 ad- ! Mano,el Joaquim dos San­
.iiriu 60.000 metros qua-

I
tos - Dir. Comercial

.rados de terrenos no bair- -�----------­

"-atamento da sifilis
) do Ipiranga, aumentando E PLACAS SIFILITICAS.
,e��o:�m:�:e�= t::::no�a:'� Elixir de Nogueira
:OO.000m2 cerca de dez anos Medicação ::uxiliar no tra-
, . tamento da sifBis.,1epOlS.

Hoje, ainda planejando
ilra o futuro, a Ford brasi-

eira fornece a industria

l'acional, dado.s, detalhes e

�specificações técnicas de

eças e seus produtos, con­

rolando e verificando as

lOssibilidades locais de pr'o-

LlVRE-·SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

,SEUS BRÔNQUIOS COM ;,

BENZOMEL;
utilizando-as-lução em

- Crentes, sa,oeis de que vou falar-vos hoje?
Não sabendo como safar-se os fiéi.s se consultaram

entre si e o mais velho encontrou a fórmula:
- Uns sabem, utros não.
- Então - gritou Goha - os que sabem digam aos

(,ue não sabem!

do feitos considerados, na rrande escala. Cerca de

época, impossíveis. O Brasil 2.000 peças diferentes de
não era um país industrial produtos Ford já são fabri-

��,
nem possuia um povo com

mentalidade técnica. A Ford
formou seus próprios operá­
rios especializados e criou
escolas para o treinamento
de mecanicos na assistenciaE saiu.

O sábio Goha teria sido um admirável palestrador de
rádio, porque com seu silêncio não teria tirado a nlnguem
() prazer !,xperimelltado pelos 'radioouvintes es.cutando
músicas de jaz.

a seus veículos, já em gran­

de númerO espalhados pela
nação,

cad��. em,. no.sso ?a'ís, com
I Inc., inaugúra 'em São Paulo

mateIla pllma e mao de obra a mais moderna fábric'a do
nacional, apresentando qua-

I
Brasil para a produção de

J'd d f'''' , I '

_1 a, e e e ICIenCla compara- veículos 3: m9tor, abrindo
vel a Pl'oduç.ão estrangeira. I ,novas perspectivas à indús-

Agora, trll1ta e tres anos tria nacional empregando
pedois de montar no Brasil' centenas de brasileiros €

,

3eu primeiro veículo, a Ford progredindo
'.10[0;' Company, Expol'ts,: �0l�1 o Brasil.

juntamente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"

6 Plcrtnnõpolís, Sábado, 25 d� Abril de t953
- J

o ESTADO,

:\ '

,

ÁIO$:lo : *f�m�l�nD
PROGRAMA PARA, O MES, DE 'ABRIL/ �

SARADO - DIA 25 -, "SOIRÉE" COM INICIO ÁS 21,30,HORAS.
'TODAS \SEGUNDAS E QUARTAS-FEIR ,\8, SESSÕES DE üINEMA� COM INÍCIO ÁS 19,3'0 HORAS.

.
� , .
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Carta' �e Nova Yor� AS VERDURAS COL,HIDAS EM � CASA�
-

_....#
I <: .",

,

,

... 1

-

, -

SAO' SEMPRE MAIS� SABORO\SAS!
,

'
, '

Elenena Mendonza Sierra
DIobe Press

NOVA YORK '- Ós primeiros lugares que as pes­
soas que vem a Nova York desejam visitar é sempre a

Bradway, a Quinta Avenida ou o "Ernp ire State Building.
Por isso, fiquei surpreendida quando uma de minhas co-

í.hecidas la tin o-americanas, que aqui esteve recentemen-
Ite, fez questão de ir co.nhecer imediatamente a

"Chi,na-,town", a "Cidade Chineza" de Nov.a Yo rk."
Devo confessar que o que atraia minha' amiga era o

lhdo romanesco. Imaginava que "Chinatown", ainda es� 1tava repleta de perigos e de antros de tomadores de I
opio. Na verdade, o bairro chin ez é um lugar tão seguro i
quanto a Quinta Avenida, sem que isso queira dizer que IInão \é pitoresca. ,
, E' um bairro interessantissimo com suas ruaz inhas !

estre�tas e retorcidas e. seus restaurantes subterran eos. II Mas e sumamente respeItavel e seus moradores se carac-

Iter izarn pela extrema cortesia.
'

As ruas estão sempre repletas de ,gente.' Por toda iparte se vem homens e menmos e, de vez em quando, I.
gordos bebês levados no colo por suas mães em geral bem!
magras. As mulheres velhas, contudo, raramente saem I
t:e casa. Os velhos conservam os costumes antigos e se

I

deixam ficar em casa, com solene dignidade, olhando das
janelas o mundo modernó que passa. "

O contraste entre o moderno e o antigo se vê em to­
das as partes do bairro chines. As pequenas lojas de
curiosidade estão repletas de lindos vasos antigos, enfei­
tes de jade e delicados pratos de porcelana, m istu rados
com or tigos de matéria plastica. Uma peixaria escura e
mal cheirosa fica vizinha de um bar montado e ilumina­
do a luz fluorescente. Num balcão, ao lado de uma caixa
de peixes secos;- ve-se um resplandencente liquidificador
da Gerieng l Eletric. O dono da loja, me explicou" aliás,
que os aparelhos eletrícos modernos da General Eletric
são muitos populares entre os habitante do bairro, em­
bora sejam os mesmos tão apegados as tradicões.

Contudo, uma das coisa� mais interessantes que exis­
tem no bairro chin as, embora não seja conhecida pelos i
turistas, é o teagro Suug-Sirig, único teátro chines que:
exista na America do Norte. Os mesmos programas elas. I
s icos, baseados em velhas lendas, e entr-emeadas de ba í- i
lados e cantos passaram de geração em ieraçã� durante "
quatrocentos, anos, e os atores ostentam as mesmas' rou� !
pas suntuosas que seus antepassados ostentavam. As ,I
rePTesnet3:ções duram quatro I horas e raras pessôas as I

,

assísterrr. de começo a fim. Os espectadores entram e1------­saem, alguns dormem, outros conversam, mas os atores"
não se incomodam com isso.' , D-Iar'I-O daMinha amiga ficou um tanto decepcionada por não'
encontrar fumadores de opio e homens armados de pu-

'

nhais. Mas, depois de uma ótima refeicâo chinesa de �i-
"

-> \'s+tar as lojas, o templo e o teatro Sung Sirig, confessou
qué se divertira muito. /

.\ ,\

..

Para fazer uma boa horta ••.

J

Comece adquirind� boas sementes '

E boas sementes, de germina.:I

çâo garantida, você encon-

trará nos Postos de Vendà:
- .

«C.,A. 'CARVALHO»
,MERCADO PÚBLICO e

CASA AZUL (Ed. São Jorge)

!Ir çOUVE-nOR
* . COUVE MANTEIGA * RABANETE

* NABO BRANCO * pF.prNO

'* COUVE RABANO * ERVn.RA
... ,REPOLHO * Al.FACE
• III'ABO AMAoRELO * CENOURA
* TOMATE * BETERRABA

Metropole

'.

O, Congresso Panamericano
dos Municipios

-----�--�-------------------------- -------

/�AI'.1�SCOJ
"t/_fA�DIIRAf17F TODO DIA

� [>, ,nos VAlleJOs, "

•,1, D"�"'�; '�,ttt� �
.

..,""" i4� �� &:��'
"l' � .

,

_..-_.-----�--

,(Alvarus de .Oliveira) : tame Que poderia nos tra-

No mesmo avião em que I_zer conhecimentos, úteis' à

viajavamos para Montevi- i política que urge executar

déu, seguiram tambem re-l1!-a defes� dos. municípios,

presenta!1tes' �rasileiros ao 1 dando-lhes o que êles pre­

Congresso Panamericano i cisam, sobretudo quando um

dos Municípios, SO' nos in- 'I dos grandes problemas nos- _��.s
I

.::-. L.�_-
te:ramos do assunto; no, sos é a fixação do homem ao ' • � ao ar � --::

.

I .1e semana _
............._...

Uruguai e só no dia segu in- i seu "habitat" -evitando. a e- seus fins o

d cidade, !'Ium
-

, 9asse, d' LIJ\icio
a

I á com Ite pelos jornais 'pudemos '\ vasão da população do in-
\i....re, \onge

o t� de onde. IIOltar "�,,:<;_,,
'

ver que o Congresso deveria II terior rumo as capitais o i....e\ recal\
"

8pr�'L rs'ias. '.. dá....e\ cOl1'
'ser emportante, pois alem; que torna dif'icil a vida nas' novas ene . \áci\ e aSra "",

da .delegação brasileira es- . cidades e desorganiza a vida \sto \'ne sera

possante motor"

ti!, tavarn chegando Út�1bem às do "hinterlal!d". ',o �Ulti\iO d�

U�Mtlsa: dq_s. Estados Unidos e do Ca-
J

• Foi paJ'a nós uma sur�re- JO: nadá e numerosas. i sa o Congresso Panamenca-
J Estranh�mos a' falta d.e

T
no de Municípios realizado ....., O RSE'

I U
'

S�
4 • n

noticiario no Brasil sobre o no ruguai. Ao que parece ��i���"
li:; ii'I

1 ,. I 'De 2,5 à 22 H.P.
,Congresso, pois ignoráva- a h,rgentIna não se fez re-, .

! mos tal acontecimento. presentar, p�is as relações1_AS'SEMBLÉIA GERAL <_?RDINÁRIA ,I . Importanté deveria set; entre os dois países est,ão ,

3a. convocacao ", . t·,. '. ) sem dUVIda sobroetlldo paroa ·es remecldas e ha' prol,biçãoSão convidados os senhores acionistas desta socleda-:' -

" �
ü Prasil qlle

.

d ° ,de' intercambio_,pessoal.t:e para a assembléia, geral ordinária, a reahzar�'Be com: -
D precIsa mu ar

q�alquer núm;ero, er:n s1,la séçle so�ial, à l�ua Feli�e Sch-;"ma politica a respeito do A Argentina .

castiga o

mld�, n. 14, nes,t,a CIdade de Flonan?pohs, n,o dIa 2� de

I' tratamento dos municipios. Uruguai e sobre essa "guer­
AbrIl de 1953, as 15 horas para delIberarem a segumte

. O municipalismo para nós la fria" falaremos amanhã .. ,

ORDEM DO 'DIA 'I : "
.. '

10) _, Leitura, discução e aprovação do ,balanço,',
G,a maIs lI?portante polItIca

conta de lucros e perdas, relatório da Diretoria I que um governo pode ado­

e parecer do conselho fiscal, relativo ao exer-, ta r, Trafar das célúlas do
cício de '1952

'

! corpo é fortalecer o',próprio
2°) - Eleição do Conselho Fiscú e. seus sllplentes corpo.
3°) - Assuntos de in terêsse social. Um congresso internacio-

Florianópolis, 23 de Abril de 1953
nal

Dr. J. D. Ferreira Lima, Diretor _ Presidente
em que' entraram Esta-

dos Unidos e Canadá, deve-

....._�"�-----

Transportes' Aéreo
Catarin'ense S. A.

Distribuidor
C. RAMOS S/A

Comercio - Transportes
Rua .João Pinto, 9 Fpolis

. ,

VIVER! MORRER!,
Oecende d,� ! angue. O sangue é 8 vida

Tonifique-se eom SANGUE­
NOL que contém excelentes
elementos tônicoF, ,tais como,

Fósforo, Cálcio; Vanadato e

'Ar,seniato de S6áio, etc:Reslabele'cida a linha
Porto Alegre-Salvado-r
A Servicos Aéreos Cruzeiro do S,ul, comunica que a

p,artir de 24· do corrente fica restabelecida a -li�ha
PORTO ALEGRE - PLORIANóPOLIS - SÃO PAULO
-,·RIO ,..,--, ,V;ITóRIA - ;SA1yADOR às 6a�. feir,as dom
saída de FLORIANÓPOLIS às 7,15 'hor'as, '� ,,'

:, "Agora portanto 2 linhas dil'étas FLORIANÓPOLIS
- SÃO PAULO - RIO às 4as. fe'iras às 10,15 e 6as,

ria ser-nos interessante.
Não vimos referência a bra-, p

,

3iJ.eiros conhecidos. Havia rocura -se
alguns prefeitos do Estado Moça com menos 'de 18,

gaúcho, naturalrnent� pela

I
hnos, que tenha bôa letra

facilidade de ligaçfí,o. 'Al- ,e' prática de dactilogra­
g'uns elepentos do Pii:an'á. fia. Apresentar-se, na' re-
Ao que parece aação 'de AbV0RADA;
amparara devidamente a l'e- rua Conselheiro Mafra,
pl'esenbçiio 1:n.Ci01�:ll ao C81'-, BO - das 10 às 11 horas,

Os pálidos, anêmicos, esgota­
dos, depauperados, mães, que,

,feiras ,às 7,15h8,

o Centro de Irradiação
Mental "Amor e Luz" realiza
sessões Esotéricas, todas as se­

.gundas feiras, às 20,30 à rua

,Conselheiro Mafra, 33 - 2°
andar.

,

I' ENTRADA: FRANCA

Clube .Recre'atfvo
(�Deixa Dislo)
A Diretoria, pormeio dês-

.. te, tem Q prazer de convidar
\

os Srs. Associados para a

primeira festa, promovida
pela atual di retoria, a ,oeali­
zar-se no dia 26 do mes em

curso, 'no looal denominado

Armação, onde será servida

uma suculenta féijoada
completa, regada 'por bons

aperitivos re vinhos.

Comunica, outrossim, que

será homenageado, nesta

ocasião, o Sr. Santino An­

drade, Pres id'en te do Conse­

.ho Fiscal desta Soc.iedad'e.
• A condução para os Srs,

Associados partirá do Bar

Miramar, às 7 horas.
Alcides Farias, 1° secre­

tário.

•••••••••••••••••••••

Ora Alvaro ele,
Carval'ho

,

Comunicá aos seus -clten-
\. .... '

es � mudança de sua !eSI-
Iência para 'a .rua' AImiran­

'e Larnêgo,' n. 130.

Fone: 2.422.

611COll.lencte
P III 1eIIIP(9
o SEU

SOBRETUDO

RENHiR-,
DE PURA LÃ

.

- SOB MEDIDA ,-

LOJ�: Rua Felipe Schmidt
7-A

- FLÓRIA:l"WPOLIS
--------'----

'- .

'

Vend.e-se
Vende-se uma casll de

material nov�, sita á rua

Antônio Matos Areas, sem

n,úmero. Estreito. Canto.
Vêr e tratar a rua CeI.

Pedro Demoro. 1.617.
Estreito. Canto.

Vende-se
Uma casa de material si­

ta em Coqu'eiros, na praia'
do meio.

'

Informações nesta Red'a-
,

ç'ão.

"eride-se
'

Q Bar l\:iOTOIUSTA, Rua
do J.fercado n. 39.

Tra�ar no mesmo,
,

,Empregada
'Família qu,e se muda pa­

ra Pôrto Alegre, necessita

: de llma empregada I?ara le­

I vaI' consigo. Bom ordenado.
!!lillll1I!lIII ......"li "Trata r' à ., venida Maul't'l

l Ramps: 2,10.
"
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Ca�lo$ -aocopck ce Se. I/A.
Uma, tra�ição no �om' reio e na In�ustria �e Santa Catarina

M a t r i z .. F I o r i a n Ó p o I i S
Filiais em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇABA, JOINVILE, SÃO FRANCISCO DO SUL" TUBARÃO E CURITIBA.
Especialistas em: FERRAGENS, FAZENDAS, DROGAS, MÁQUINAS, PROADUTOS AUTOSCHELL, FABRICA DE PONTAS RITA

MARIA, FBRICA DE GELO.

o ESTADO, Florianól1oli::;, Sábado, 25
____
--------'--".=�-- _'.",,:,"A_"'__---, _' __ "' ._' '� .� �.., .....

_. __ ._ ..... _. . _

;._-----

ESTADO»

DR. I. LOBATO FILHO
u..e.çaa do aparel1l.."relllllraUrl.
l·UBI!:RCULOS.

...f:n;:::n�.•
la raewalda4. N:elo".� d U n', hDlOGRUIA �:��:�:���lL DOS PULIO.II

ADVOGADO5
."lco ,or ".Ar.....blllii.cl•• r.l..' DI"\'Itc ,,, ..0;_111' "61. J'.cll!dadl Nacienal d", .adieina, Tl.loJ...la� _ _' ._,__ ._.,_._

'''ral. Ti:iodtn:rcião do JiolpitAl Narlu "m01l
'_ I

b-l."rDo '0 80.pl"l P.i,.I'ut.. a .a.lal.la �••lalArl••• ,I- .. r�" <ti. "'llaeiaJiuçlo pala S N, T.•x-intarao • h-...l.M." te '

..,lul J'''.r�l. , I Cirurri. do Frof. U&,o Piuhelro' Guimula. (JU.) l.
h-IDterno da S.nta Ca.. '.. 1Il1.\'Ie6r.ala •• ai... 8a_!�i'" CouatlltÓTio: 'JI.:1I' F.lipI Selamid* a.••.

OUDla
-

.'dlca - Doen�. Ne�o.... Bes.: Rua Sio J t.rle a. ao. Diulamenta, da. li l. 18 laora.,

c..a.IUrI.: .4iftelo Ãm'Ua N._ - I... •
'

DR. M. S. CAVALCANTI

Cartos Corrêa ... 3.121
CHAMADAS UR-
GENTES

Corpo de Bombeiro>'!
Serviço Luz (Recla-
mações) .

Polícia (Sala Comis-
,sário) .

Polícia ,(Gab. Dele-
gado) .

J:o'óru em aceral, Recursos perante o Supremo Trib. COMPANHIAS DE
di Federal e Tribunal Federal de Recursos. TRANSPORTE

I -ESCRITÓRIOS AÉREO

I F'Ior ianópolis - Edifício São Jor&,e, rua Traja.. TAC .

, I � - J.P andar - sala 1 Cruzeiro do Sul .

CUala M6clieà - Dõe.çaa ,i. erl••çaa i Rio de Janeiro _ Edifício Borba Gato, AVeJ! lá Panair .-

--Tí=lltam.nto' ii. ,Bi,O�lÍ�-�j em ad.'l;'9••. erl�DcaãrOo .....-,:-- - : A-n t�'ii;�C�;i_��207''''::''' sala 1 003. Varig '

.

- C."IlUóflo: Vitor ••ii_l.. , 18 - 1· .ndar. Lóide Aéreo .

lI.rárlo: Da. 10,ld'il':Ú"IO D' da. ,1.10·u I.IO-lior··' ,. " " 'Ad'
-.', "

'
-, "e ...

•

I" b�l-d d R I
,�eai•••età: Avenid. '�9;�r�..nco, lil :::- ,�D4! u'�'-"

'

.. �' , l!OCilC'lá e ,-,oDiá I I a e S::ndi�'a'��s":::::::If C;;-"� -
•. •

'.

�.__.... _
:

DR. -.STIIVAM FImGAPANl HOTÉISDR. NEWTON D'Avn.A
.

Magestic .

Metropol .

La Porta .

Cacique .

Central .

Estrela •. , .

Ideal .

DRS. CIRO MARQUES NUNES E ESTREITO
Disque .

DIB CHF.REM I
ADVOGADOS I----��---..:..

Causas cíveis, comerciais, criminais e 'J Cosinheiratrabalhistas' )

I Precisa-se de uma, para
Dil)lom:ulo Ilela Faculdade Nacionál de Medicina da Rua Nunes Machado, 17 -. sobrado - sala 2 casa de _pequena famíJi.a.

Universidade do Brasil
GALLE""l'l \ Paga-se muito bem.

Ex-interno por concurso da Maternidade-Escola DR. CLARNO G. I
Tratar à Rua Tiradentes,(Serviço do ProL' Octávio Rodrigues Lima) - 4(lVO(, 400 -

I
Ex-interno do Serviço de Cirurgia do Hospital Rua: Vitor Meireles' 11. 60 - Fone 2.468 - Flo·rianópolis. ! 7 (Sobrado) .

1. A. P. E. T. C. do Rio de Janeiro I
-,--

.

l\1éàico do HOflpital de Caridade t Nav,·o Moto'r "Carl Hoepcke"DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OPERAÇOES .

- -

Cons: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 às 18,00 horas.
I

._
Pela manhã atende diàriamente no Hospital I RA.PWEL. - CONFmrro - ISI1GUR�ÇA-
de Caridade.

\
"; laif,lli' f'Olrf �'LORIANÕPOLl8. RIO DI: JAN.mo

_R,esid: Rua Gencral Bittencourt n. 101. Te!. 2.692.
.

JI.:!1';&1411 intermediári.u em rtajs! • S&J1toa, 1I'\}tt!n 1168t.t OJtjro�; t.,ut-a.u

Dr. Alvaro de, Carvalho i para o mO'llmuto de pauâreiroa.

NAVIO-MOTOR CARL HOEPCKE

ADVOCACIA E CONTABILIDADE
DRS.

z'ANY GONZAGA
NILTON JOSÉ CHEREM

.

FVLVIO LUIZ VIEIRA
- ADVOGADOS

ARIUANDO CARREIRÃO
c..a.IUrI., a.. Nan••••cll.... ,. - c.•••u•• I•• 11 b li

'

_ CONTi\DOR __

• ... II .. 1f Ilora..
1 16 FI" I'.......ci.: a••••Nela.1 GaWa.ra••• - ,.•••• ,n. Rua JerôninlD CoeI 10, - orIanopo IS

----_......_--------------_._-----_._-------_._---------------------------�------------

l--armacias
de Pldntão

18 Sábado -� Farmácia No-

I turna - Trajano.
19 Domingo -- Farmácia N0-

turba - Traja:no.
25 Sábado - Farmácia Es­

perança - Cons. Mafra.
26 Domingo -- Farmácia Es-

,src

I
I
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DR. JULIO DOIN VIEIRAl
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DUS OLHOS,. 1-

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA I
Ex-Ass istente na Policlínica Geral do Rio de Janei- i'

o, na Caix-a de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina'
Ral lway e no Hospital São João Batista da Lagoa.

Curso no Departamento Nacional de Saúde
Cnnsultns diáriamente das 10 às 12 horas.

3as. e 5as. feiras de 15 às 18 horas.
Atende no Hospital de Caridade, de 8 às 10

horas.
Consultório: Rua Vitor Meireles, esquina com

Saldanha Marinho.
Residência : Travessa Urussanga 2. - Apt. 102 .

DBA. MAJ)YSLAVA W. MUSSJ
E

DR. ANTONIO om MUSSI

--- - -- ------, ---_ ..

Otr.r,i.-CUnlca Oer.l-P.no.

""1,. compl.to • ..p.ei_li...o ••• DOJINOÁ! D. IPlI"

u. I, "m .o"rnol m'todol d. dla,n61ücoI • tr.tam.II�. -

lOW"OISCOPU - BIST.!tO - S.A.LPINGOG&AFU - ..TÂaO

LIS.O BASAL

c....Jterl.l Ih. Tl'ajall". • 1. l' ..c., -- .,tll4la I••••

.." ..

••irlo: D..... 11 laor•• - Dr.••••t.

Du II .. 11 Ilor.. - Dra.•••ai.

...1...eia Á",.al.. Tre.po...1d. ..

DR. A. SANTAELA

c..alll... : Du 1IJ u li laON" CHalca eselw",ameat. i. Cri••çaa
Cu Sa14anlla ••rinllo. 11. - T.l.tone (••) 7••.Oell.u.lt6r1o I 1.181. ....I...cia I l.lU

DR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
DR- JOSÉ, BAJIlA_ S. B�C:9.!rn�_

•• DICO "_!
ClbIIa fHral - P.DI.ATalfo, .'.�. ,,"I
ao' 11 i••aI., 1. - I..... .

.' !
rO.IUCULTUaÁ - p.DIATau. - CLINlCÁ ••a.A.L !

c.ualt6rl el. - au ••1 "0 •. , (Lar.. -U

lo ....) - J'lortaa6poli•.
Clr.l'�a .eral - Doença. c!. !!Ieallor.. - Pl'�&oi",.

I:letrleJ"d. Ii.uca
eo IUrlo: Rua Vitor .lhirel ... D. 18 - Tel.toD. 1.1.,.

c. U.. : AI 11,10 horal • à tarda d•• 11 laor•••m 11au.

a..I•••c:1.: Rua Vidal Ramoa,· - T.lefon. 1-'11 •

••,in., • u 11 101'.' - D1'rl&III•••

---0...01 - OUVIDO. - NAIlD • G.A.&GAKTÁ
I

DR. GUERREIRO DA FONSECA '

i•JllKI.U.ta •• ..lIIeal

Illlluu .L,al'.�a,.m.
'

U.,ada c. rude - aelraaor - ,..nua.u. ........'.]L�.
......ita••a C.b�.) - a.tira'a .. 0.11" '_.1aN •• h."

._----�_ ..

DR. SAMUEL FONSECA
/ ClRURGlAü DENTISTA !

Consultório e Hesidência: Rua Fernando Machado n. 5. I
� HORARIO - -de scgund� a sexta-fei�a d�s 14 às j

18 hoJ'as. _Sábado - das 9 as 12 horas. .'
ATENDE CO�I HORA MARCADA

. ...,....
&ac.t.. ,.ra ••• 'a 0,.1...

_
c....H6r1•. - Vtaeod. c. O.n I'nt. •.• - (......... Oua

...........te).
.......d. - 1'.l1pa Sdlmli'. llL - 'I'eL 1.L

DR., ,WALMOR ZOMER GARCIA,--------------------------------�-

DR. ANTONIO MONIZ DE ABAGAO
C1aUaGlA T&HrlUTO......

01'.......
C.... I\órl.. Joio Pinto, U.

h. II t.. I' 'l.lr1.am.n�. .

••nol .�s �'ba...

.... ; loeaia.. iU, t'ou .. 91" '

C.r•• N'l:Iei••àl .

O...aç.. lI.no... • montai.,

tm,ct�'nel. Sexual,

a•• Tll'"h'Jltel a.• ,

C...nltaa d.. 11 b 11 lIar'"
f'fJN.: II. 'ri'

a.'.1 lhe S.nwI a.ni .... , U - ••11'(11..
Comunica aos seus clientes, ter reassumido a sua

,;,linica de crianças.
Consultório: Ru.a - Trajano n. 12 - 1° andar, das

14 horas ás 18 horas.

DR. MARIO \VE.'PIffiHAUSEN

c.u.J�rI. - ali. JollG Plnao, 1. ...:. Tel. •. '"

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
II:aDICO

... '.rY1....e CIiala lata.Ul •• Alal.tlad•••.sc1,.. ••__
�Ital i. Carl....

CLINICÁ ••DICÁ D"'Calü:OAJI .. .A.DULTOI
- .A.l.rll. -

Lavando com Sabão

\iirgem Especialidade
da ela. WETZEL INDUSTR,IAL-J8iD,ille� (marca registrada)

economiza-se tempo e dinheiro

de Fpolis., às 24 horas
do Rio, às 7 horas

Pua maia informaçõee dírijsm-stl 1
, J:MPRflSA NACIONAL D. NAVIIGAÇAO BOJ:PCn

Rua Deod(}ro - Caixa POltal •. .1 - !'.I.fo•• : 1.111.

ADMINISTRAÇÃO
Redação e Oficinas, à rua Conselheiro Mafra n. 160

Tel. 3022 - Cx. Postal, 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS.
Gereute: DOMINGO&-F. DE AQUINO.

Representãntes:
Representações A. S. Lara, Ltda.
Rua Se�ador Dantas, ,10 - 5° andar.
Tel.: 22-ii924 - Rio de Janeiro.

Reprejur Ltda.
Rua Felipe de Oliveira, n. 21
Te!.: 32-!l873 - Sá" Paulo.

j\SS[�ATURAS
Na Ca p it al

Ano Cr$ , 170,,, J

c-s !lO,ooSemestre , " .

No Int er ior
Ano r-s

C'I-�
::wn.oo
11 !1.00Semestre '. "

Os originais. r�1ê"�:.n1i) lL�n pul.l lcados,
s�rão devolvidos.

A direção não se re=pousabtllza pcloe
ceitos emitidos nos art igos assinados.

não

con-

U1\. MARIO �.l\URINDO
e

"

DR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

,- Adv'ltado -

,H,ACIO GARlbALDI s. nUAGO
- Contabilista -

!;dlLlClo "lPASE" - 6° !1Ddal'.
_� • �

_4

DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA
- ADVOfaDO -

Próximas saídas
I D A

de Fpolis. de Itajaí
10/4
21/4
3/5
14/5
25/5
5/6

16/6
de saída:

19/4
1/5
12/5
'23/5
3/6

14/6
Horário

Informações
U'els

O leitor encontrará, nes­

ta coluna, informações que
necessita, dlàriamente e de
imediato ;

JORNAIS Telefone

I O Estado :t022
A Gazeta 2.656

r l)��r�o da ,Tard� '" 3.5i�

I
Dial'10 da Manha 2.463
A Verdade 2.0111

I Imprensa
Oficial �.. 2.6S�

HOSPITAIS
. De Caridade r

(Provedor) . .. .. .. 2.31-1
(Portaria) . . . . . . .. 2.0.:J6
Nerêu Ramos :t�31 ...

,VliJitar . . . . . . . . . .. 3.1:i7
São Sebastião (Casa
de Saúde)

}iaternidade Doutor
3.15�

3.3L3

2.40-1

2.038

2.591

:UOO
2.500
3.553
2.325
2,402
2.358
2.500

Lux 2.021
2.276
3.147
3.321
3,449
2.694
3.371
3.659

06

VOLTA
do Rio de Santos
15/4 16/4
26/4 27/4
8/5 9/5
19/5 20/5
30/5 31/5
10/6 11/6
21/6 22/6

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Rehabilitação do Prefeito, Pau�,o Fontes
SE BEM QUE EM P'EQ'UENA ESCALA HOUVE. ONTEM, APRESE

- TACA0 REAL' DE «FEIRA LIVRE». GÊNER,OS DE PRI·MEIRA
NECESSI·DADE POR PRÊCO ABAIXO DO COMÉRCIO

o ESTADO, órgão que se estava lhe faltando senso etc., ao preço mais barato linha de conduta, que temos

I
vo encontrou quanto preci- i

Xuxú - dois.1�or Cr$1,50. mo resta evidente, foi levada
vem mantendo em linha re- prático, organização e, tam- do que no comércio comum. procurado manter durante so para a dona de casa. Os Banha - qUIlo Cr$ 23,00. I a efeito que assegurassem
ta de decência, honesto nas bém, equipe de auxiliares Seria, não há dúvida, essa a quarenta anos, seguindo a ,preços estiveram satisfató.! .

Milho .:_ qÍli�o Cr$ 2,10. êxito do empreendimento. i
suas críticas, vigoroso nas que o ajudassem na admi- II maneira do Poder Público reta que nos' traçaram os rios, muito àbaixo do esta- I Batata - quilo Cr$ 2,50. o resultado, não poderia t�r
suas observações, levou à nistração. levar àvante providência nossos antecessores, de ho- belecido para o comércio i Vassoura - uma Cr$ 9,00. sido o que assistimos
público, nestes dois últimos i As "feiras-livres" que as- que lograsse a baixa do cus·

.

nestidade sobretudo nas crí. varegista: . I Sabão - pau Cr$ 1,10. fracasso completo.
dias, noticiário da realiza

•.
sístiramos, rios Canudinhos, ,i to de vida. i tiC.as,

reclama .de nós êsse Laranja - duzia Cr$ 3,00 Maçãs - c-s 2,50 e

çâo da "feira-livre", previa. I à rua Rui Barbosa, entrou- Esse o panorama que, en- procedimento. O sr. Paulo e Cr$ 2,00. Cr$ 2',00. NEM TUDO ESTÁ

I�\�nte anuncia�a pela Pre· I camento da São Vicente de I t�o, foi ofer�cido à pop�la. Fo�tes,. c?,m a verdadeira Ba�lana - duzia Cr� 2,50. PF:RDIDO ...
fe itura de Elortanôpolis. i Paula, "bem como no Largo I çao, com o rotulo de "feira- "f'elra-Hvre de ontem, na Peixe (cardosa) quilo .. AS CAUSAS DOS .PRI. Corrigidas aquelas falhas,
. Dessas, realizações, �ue, I

São Sebast.ião,
. decepciona. I

livre". O .resultado, foi o Prain�a, a que assistimos, Cr$ 3,00.
.

MElROS FRACASSOS. . . o êxito da. "feira-Iivre" está
mcontestavelmente, assma., ram, efetivamente, o povo i que daqui levamos ao co- entuslasmado� merece, ho- Assucar (saco de 5 qui. aí, como ontem se verificou
Iam, como já f'rizamos, a ado 'da Capital. Decepcionaram; nhecimento público, que es· je, os aplausos da imprensa los) Cr$ 30,00. As primeiras feiras f'o- - o povo poude adquirir ai.

. mínístraqão do sr. Paulo e estavam a merecer crit i- "tarreceu. . . e da população. Linguiça - tipo comum
I
ram verdadeiro fracasso, guns gêneros, por preços ae,

Fontes, à testa dos negócios cas de quantos esperavam a I I �Ef�tivament.e, o que fo.i - quilo Cr$ 23,00. I como temos acentuado, ho- cessiveis, encontrando opor.
públicos do Município, pa- rcal'idade e não alguns ca- REHABILITAÇÃO . apresentado, na manhã de Linguiça - tipo salchi., nestamente. As causas que tunidades mais favoráveis
ra estas colunas trouxemos valetes, alguns taboleiros,

. !
ontem, é "f'eira-Iivre", como, cha - quilo Cr$ 30,00, I determinaram esse triste e! para comprar o que a "fei.

a crítica desapaixonada, I contendo suspensórios, pen- Nem tudo está perdido. .. as que são fincadas em ou., Manteiga - Cr$ 40,00 o melancólico desfecho" se- ra" ofereceu.
porquanto o que fôra apre-

I

tes, sabonetes, e, ainda, al- Afirmávamos, em manchete, tras Capitais do país.
I
quilo - Cr$ 10,00 pte. de gundo procuramos apurar,' Esperamos, davante

sentado, com o nome de "fei- guns molhinhos de cebola, ontem. I .

Frente à entrada da Ser- 250 gramas.
'

I foram - 1 o �"carência de {que as "feiras-Ilvres" seja�
ra-Iivre", não constituiu mo- : etc. Ora, era para decepcío- Com o mesmo vigor que vidão João Câncio, (Morro Arroz - quilo Cr$ 8,50. entendimentos com comerei- reais como a de ontem, e
tivo que just.ificasse êsse nar àqueles que esperavam vínhamos crit.icando as "feí- do Mocotó), funcionou a Farinha mandioca - qui. antes para a organização; aqui estaremos, à vontade,
conceito. De fato, o empre encontrar, nessas "feiras-Ii, toas-livres", porque cabe à primeira "feira-lívre" real, lo Cr$ 4,50. ,das "feiras", o que �ignifi- I

para aplaudir' ou criticar
endímento do sr. Paulo Fon- vres", generos de primeira imprensa também alguma diferente das suas anteces- Café - quilo Cr$ 28,00. I ca afirmar não terem tido I

conforme o rumo que indl,
tes, fracassára, e�s,petacular. necessidade, porquanto a fi. parcela de responsabilidade' soras, que mais pareciam Feijão - quilo Cr$ 5,00. i bases sólidas para a sua re- !

carem de futuro. Por eu.
mente, E êsse fracasso vi. nalidade precípua dessa oro quando o Poder Público pro. 'briÓquedos de c:.:_ianças. . . Macarrão - quilo I alização ; 2° - falta de me-

�
quanto, está de parabéns o

nha confirmar a versão de ganizaçâo é, justamente, a cura medidas em benefício I Às 5,30 horas, iniciavam-
,
Cr$ 11,00. didas práticas que posslbí-

I
sr. Prefeito Paulo Fontes, e

que o. atual Prefeito da Ca- de expor ao consumidor, ar-
! da colet.ivi"dade, vimos, ho-

I
se as vendas de generos de, Aletria - quilo Cr$ 3,00.. lit.assem o transporte dos

I

também, o povo de Floriánó:
pital catarinense, não pode- roz, feijão, batata, cenoura, je, aplaudir o sr, Paulo Fon, primeira necessidade, que Cenoura - Cr$ 1,50 o mo. generos para os determina.

I
polis.

ria realiza� �lgo de útil pa- lingu.iça, ,m�I_!!;ei�a,' café, tes
.. Estamos à vontade para: abaixo :elacionamos, �o.m os

.

lho. dos locais das <I.fe!ra�", I Nem- tudo está perdido
ra a coletividade, por que aletr!a, xuxu, milho, etc., assim procedermos, A nossa respectivos preços. AlI o po- Abacaxi - Cr$ 3,00 cada. Nenhuma providência, co· ainda ...

---------------------------------------------__---------------

Roubado o Presidente da
As�sembleia

••�::;;:l:��:a,d�,!.";�: �:,��aê��:aP"""ado em sua Há 3
-

dias, o ccléco-téco» do dr. Newton
��.�,n�cOol�aiOp��íc�!i�ei�'�: :::,0:-::=::<:::::: I VareUa, eslava desaparecido
�em, pelo telefone, que, ao I'

* *
que mostrar a banda O dr. Newton Varella, quantos conhecem o dr. dades, tendo sido forçado a

chegar à sua residência, à preta e querer, dos que a Juiz de Direito da Comarca
!
Newton Varella. I descer, nas proximidades de

rua Tenente Silveira, encon•. vêem, esta expressão: - de<,Ararangu á, é um dos a-I' O pequeno avião, não 10-' Santos.
h

. Como é branca, . límpida e .

1
" ..

t
.

Ii d dê I O dA'.rou um homem descon eCI- ,Vlac ores CIVIS mais in repl- ca Iza o, per era-se... povo e rarangua, sa- .

O nome do grupo da Barra do Rio, em Itajaí, pro· cândida esta brancura! I:10, no varandal de sua casa dos com que conta Santa Ca-
. \ tisfeito, cercou logo aquêle

,oca veementes protestos dos srs. Bahia Bittencourt e Assim, os que negam as

I
I

limar Corrêa. O lídn governista nada explica: As co· l�, logo; desapareceu. Ime- evidências, os fatos deses. tarina. POUSO SEGURO, ONTEM,

I
magistrado, procurando de-

missões técnicas. Outras notas. diabmente o comissário. fez peradamente reais, que pre. Em seu téco·téco, percor·· EM ARARANGUA' talhes sôbre essa aventura

;egui.r para o local a am- te�a�, a administração pú. re êle o Estado, muitas Vê-I Ontem, pela manhã o avi-
.

que é mais uma na vida dês-

,Sessão do dia 24-4-53. nominação "Manoel Ferrei- bulância SS, com dois sol. bhca;'
A ., •• 1 zes prestando socorros a ão dêsse bravo aviador,

I
se pilôfo-aviador, que, sem

Presidência: Volney C. de ra de Miranda". Esta lei, .lados. Regressando à dele. PGart�mos deste

prmcIPIO')
infelizes criaturas que, no I pousava, sem acidentes, no favôr algum, é um dos mais

Oliveira. .

. I também receheu a sanção os overnos erram, sempre, . _ . I" ,

Secretaria: Lenóir Vargas governamental. E extranha- gacia, informaram os solda- erraram, e é neces·sário. qu'e llltel'l�r,. sab acome�ldas de
I c�n;po de Ararangua .. �sti- ,intrepidos .com que conta

Ferreira e Elpídio Barbosa. 'vam, ao mesmo tempo que dos qu,e nada puderam ob- se lhes diga isso em qual. mal-subIto e ,necessitam de trvera, de fato, em dlÍlCul- Santa Catarma.

Lida a ata' da sessão ante- protestaram, contra aquele servar de positivo. No en- quer tri,buna. Lll'gente hospitalização. E' .�>4IID<)�()�()�)�(�<,,_.()4._·()__()�

rior, foi a mesma aprovada decreto executivo, posterior tanto, o queixoso afirmou O jornal há de apontar êle, 110 séU' avião, ganha lo.

R
.

.

bsem retificações. Passou·se à lei, e que consideravam
Qt:e ".) procur'ar o seú re-

falhas, c�rênci.as, fealdades, go o espaço, trazendo para
.

(�) II
l-

OR'então à Hora do Expedien- um verdadeiro desrespeito
' ,

... 'I com a mIra. feIta em que 'as .' . \

fe.
'

ao Legis,lativo. vólver, que mantinha em' falhas se tornem menos fa. ! est�..Gap�tal, co�� tem acon- .

.

Forum para Ca.noinhas O
.

deputado Bulcão Via- .1l1:a gaveta, êsse não esta- lhas, as carências menos ca. I tecldo vezes vanas, os en-
_

-;

.

_,
-.�

Como primeiro orador do na, na tribuna, tece.u suas va. O individuo que o pre-: de�tes, �s fealdades It_lenos I, fêrm()s �lJe são log� levados

dia, o deputado Frederico considerações sôbre o as- sidente do Legislativo en- feIas. Nao se pede o Ideal. ao HospItal de Cal'ldade.
Kuerten foi à tribuna P1a,ra sunto, declarando, não en- controu no varandão de sua P�de.se o possíve!, o reali.1 Nessas campanhas de so-

Os gat�nos �o�taram ..... por r,notivos de moléstia,

apr.esentar e �ustificar uma contr&r no decreto governa- I ' zavel e o- melhoravel. Se a I
l--:-d .

d d h Tornam, agora, a velha pra· passou a noite· nesta Capi-
. ,.

',reSidência
ocasionando o h' I

I ane a e umana, em .'

indicação sua, p,o sentido de mental, nenhum mdlclO de '. '

.,' ,
;
marc a e para a frente, ruo

,. _ ! tica de sua profissão. E' ú. tal, na residência de sua

Se'r construido em Cano.i- desrespeito ao Legislativo pedldo de prOVIdencIas a mo do progresso justo que que coloca a disposlçao do
ti' d

"-

,
.

. I.'. . '. que res a conc Ull' as quel- Irma.'

nhas, um edificio destinado uma vez qüe a lei seria cum-j Polícia, é de côr morena, de se ajude um tanto no senti· proxlmo quaNto em SI pode .

t d 1 P I'
. 'R d 1. .

'

'd d t' ". . .. xas regls a as pe a o ICla egressan o ao ar, en-
ao Forum daquela Comarca. pl'lda.

A • , •

lltura baIxa, cabelos louros, o. a me a por �tmgIr, So
,

oferecer, o Ilustre maglstra- .

-

'. IColetoria Estadual para Os alllmos por varIas ve 'l- d' h
-.._ os monstros aspIram a fa d t d d

CIVIl, ontem. controu que a porta estava
.

,. .

.

-. e magro e que, a cal' ma,. '.

.

o vem se . ornan o, a gen- '. . ,

Calmon zes, se exaltaram. Apartes zer o mal,. seja ao nosso t h 'ld d
.

t
.

. EM COQUEIROS I arrombada, o que fOI ven-
.

'h '. e uml e o lU erlOr, um . .' .

Na tribuna, o deputado calorosos foram trocados, I compa� �Iro seja ao. nosso
, '. b

.

A'
- Gllllhermma Nunes PIres, ficado pelo investigador

S·
.

B II d b d t, d t 1 YI advel'sano E nllncà s d vel dadell o enfeltor. mda " . ,
'

Iquelra e o, a an:a a

I
en l.e: os

. epu a� os mar

II
·

A DI' ._.

.

e eve
, ,�I de OliveIra, VlUva, com 60. Gaudêncio. Compareceram

do psn fez ver a seus Ilus- Cnl'rea e· FranCISco M'asca- I, oglo O e e- lançar mao da pena, como bem ha pouco, tI ouxe ele,
d'd d 'd' t' I

't f' d' .

r d d .
anos e I a e, resl en e em pel'l os, a Im e serem pro-

tr.es par.es, a necessidaqe da renhas, fazendo com que o

'. d d B -I'
se

.

ora e uma pe �a para para esta Capital, em seu 'p Ih
.

h C ',: ,..
.. -

instálação de uma Coletoria 'pres�dente 4a Casa, soasse na o O rasl I estI]ha�ar um es.pe.lho _ou pequeno avião, 'uma crean-
a .ocm ,a, oqu,ellos, co·

i cessa�as �s �rovldenclas de

Estadual em,Miguel Calmoll, os tJmpanos, para que vol·1 . um� VIdraça. A lapldaçao, ca que
. �om corpo extranho

mUlllCOU a P. C.' que, ontem, ! sua �sp.eclalldade.
municipio de Pôrto União. tasse a calma. I' N-A'C -ES UNIDAS N :. outrora, se reservava às·'

_ .

-()._.()._.()--()__()__o._.()__()._.()__()�(O
. I O ..., ova: d 'lt d fI em um dos pulmo'es precI-1Neste sentido, apresentou O deputado Ylmar Cor-

r,

-

I
a. u ·eras, pega as em a·

. '.
uma indicação a ser apre�\ rêa, que foi o último orador ,OI que, 24 (U. P.) - Ao grante de infidelidade. Tam. ' sou ser mternada no Hospl-

I

ciada pela Casa. 'i da. sessão, ter�ninou a sua :erminar O1�.te� seu� �raba'l
bém

hOl.lve
mártires que c�í. tal de Caridade, �om urgên- :

Exgotada a Hora do Ex- 'bnlhante oraçao, em que .:hos a Comlssao Politica da ram sob pedradas do popu· cia, o que feito, poude ser:
pediente, passou-se à encarava o aspecto legal da Assembléia Geral das Na. Iacho e dos algozes. Com ,salva. :

Ordem do Dia questão, protestando contra ,- U'd t d
'

dI; processo tão cruel, a im-
P I. �oes 111 as, o os os e e· -

d Ol:_ essas ações de bene-
Por um requerimento, aquele ato do Chefe do Exe-

.

.. prensa nao se recomen a

subscrito pelos diversos lí- cutivo Catarinense. gados lllcluslve o sr. nem tem aquela indispensá. merência, foi êle condecora-

deres dos partidos com aS: Antes de terminar' a ses- Andrei Vishinsky - elogia- vel fôrça moral perante a dQ, não faz muito, com a

sento na Assembléia, fói in- são, o P�esi?ent: da C�sa, ram o diploma-ta que presi- opinião p�ica. ? dire.ito é
. �edalha de Honra ao Mé.

C'luido na Ordem do Dia dos em uma mdlcaçao do lId€r diu as sessões dêsse orga- sagrado, quer pala o gI�nd.e I nto, ela Essa Standard do
trabalhos de hoje, o projeto d� bancada d,o Partido So- -

nismo: o brasileiro João
I quer para o pequeno. Dlr�I' Brasil, através da Rádio

203-52, que considera de c la.} Democratico, na qual , I'
to que degenera em abuso,

N
.

utilidade pública, a União apontava os deputados Wil-
Carlos MUlllZ.

- direito que sofisma, direito aClOnaL

Catarinense, de Estudantes. mar Dias, Lenoir Vargas O delegado dos Estados que avança em certos á�itos DESAPARECIDO \.._

Este proJeto, que é uma ve- Ferreira e EJ..pídio Barbosa, Unidos, sr. Henry Cabàt! onde a malícia da publicida. Desde' ante-ôntem, tendo
lha aspiração da classe es- para integrarem a Comissão Lodge, disse ao delegado

I de não po«!e entrar, perde o .;;aído com o seu aparêlho,
tudantil catarinense, mere- Especial de Leis Comple- brasileiro: 'prestígio d'a convicção e se de Araranguá, com destino
ceu, em primeira discussão, mentares à Constituição.

I
torna indecoroso, ruim, ina-
t I O t·

ao Rio de Janeiro, levan,doaprovação unânime dos se, ua e perverso. s are mos -

nhores deputados. Nola
- "A vossa excelência e os pasquinos passaram de, consigo o Presidente do Aé-

Estava exgotada a Ordem
.

'endemos tributo de admi-' finitivamente, e quando rea- 1'0 Clube daquele município,
do Dia. Pass<;>u-se então à PO' 11·Cl-aI l'ação e afeto". I pai-ecem, a multi?ã� os a- o dr. Newton Varella não
parte das explicações pes- _ Recordou Lodge que foi i ponta. como :prostItmdos ou havia chegado ao campo,
soais.

,

.

'RUA BOCAI'UVA .,. I-emasculados morais. .
-

A
'

) sr. MUlllZ quem ausPlclO.U,
"

N f '. t. d
raz::>,o porque as mais pesse-

Esta parte da sessão, foi . ..

- unca 01 por es ra as

toda ela tomada pela discus-
MoaCIr de MoraIS LIma, na semana passada, o pro·. escusas e sujas que O Es- mistas hip'ótes"�Sl fôram en·

são em torno do Decreto E- compareceu à DRP, às 8,30 I jeto de resolução sôbre a! tado palmilhou o seu cami- ti'io levantadas. O aparêlho,
xecutivo que dá denomina. horas de ontem, informando' Coréia, que tem a distinção' nho. Hoje bem, ontem sofri· era da!1o como perdido, na

ção ao Grupo Escolar de que de madrugada, entra- de havel' sido a primeira I �elmente, a luta, por um rota São Paulo - Rio, não
Barra do Rio Itajaí, de Hen-

ram na residência de seu medida votada unânimemen- I fldeal tem sido a sua bússo· havendo informação algu-rique Midon. Protestaram
tI' I a, o seu norte e o seu rotei·

contra tal fato, os d'eputados sogro à rua Bocaiuva, 207, e pe as Nações Ullld:s, Iro.
/'. ma sôbre o seu paradeiro.

Bahia Bittencou-rt e Ylmar e �urtaram uma carteira de desde que começou a guer- Sigamos, pois, avante, na Tôdas as diligências ha-I
Corrêa, uma vez que esta c {ll'0 com 210 cruzeiros,. ra fria. linha do dever. Pelo povo, viam sido' infrutiferas no

Assembléia, já havia apro- uma blusa de ch�ntung. o- - "Receba a- nossa felici- pelas nossas crenças cívi. sentido de ser o téco-téco
vado uma lei, de autoria do ladrão, ao fugir, após o rou- tação e o nosso agradeci� cas,. c: pela beleza em que
primeiro, que criava 11a lo.

d
. I" flOrIra o nosso nome, mesmo

cal idade de Barra do Rio, bo,. elxou um facão no; mento , declarou o de'legado
I quando êle fôr. um dia, ape.

n""",,�............,u.m (}l'llPO Escolar co a de- I qumtal. norte-americano. nas um e,pitAfio.

Desceu, Ontem,_ em Araranguá
------------�----�--------------------------------------��

•
Florianópolis, Sábado, 25 de Abril de 1953

--_._--

Assembléia Legislativá

------------- --

.I

A proQósito do fat-0 inédito e virgem de o sr.

Governador haver cassado a justa homenagem que
uma lei prestára à memória do seu saudóso Prof.
Manoel Ferreira de Miranda, escrevemos ontem o

comentário desta' coluna. Nele escapou um pastel:
onde escreveramos que a homenagem fôra transfe­
da ao não menos saudoso Prof. 'Henrique Midon o

revisor enguliu o não.
Esse ilustre educador veio para Santa Catari­

na na equipe paulista q11e acompanhou o sempre
lembrado Orestes Guimarães, e foi figura de leme
na refOl'ma e no aparelhamento dó ensino barriga-
verde.

.

Seria grave, injustiça dizê-lo menos saudoso" à,
nossa gratidão.

N6s não somos apedrejadores de mestres! Sem­
pre que vamos à Lages fazemos questão de um abra­
ço no que nos ensinou as primeiras letras e os pri­
meiros anos: Marcos Ghiorzi,' um espírito em que
excelem as nobres qualidades.localizado. Até OlHem, pela

manhã, as informações aqui ,

recebidas, inquietavam' a'
._�._",.._.,.,.�...._�""G;,...:.�ILHE�ME TAL,_ ............__

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


